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E N T R E CATOLICOS 

PORTUGUESES Y ESPAÑOLES 
Bajo el t í l u lo «Nueslíra contesta

ción», insierta el notable diario de 
Oporto ocLiberitad» el sig-uiente ar-
tíctulo: 

«Niues t ros lectores conocen, a l menos do 
nombro , el roxcedentc p e r i ó d i c o e s p a ñ o l E L 
DEBATE. Organo c a t ó l i c o , hon ra á la Prensa 
de l Re ino vecino po r su; p r o b i d a d inbeiectual 
y su celo p o r l a causa de Dios y do l a Pa
t r i a . 

E n su n ú m e r o del s á b a d o , el b r i l l a n t e d i a , 
r i o de M a d r i d pubiioa. u n e d i t o r i a l que mo
re-ce c o n t e s t a c i ó n de nues t r a p a r t e . 

Copiaremos el final de dicho a r t í c u l o , que 
nos interesa pa r t i cu l a r anon to : 

« N u e s t r a s a t i s i i áoc ión es v i v í s i m a a l poder 
s e r v i r de medio de c o m u n i c a c i ó n en t re los 
catolices' franceses y los e s p a ñ o l e s , y no se. 
r í a menor nues t ra a l e g r í a si i d é n t i c a s re
laciones se en tab la ran con, los vejados c a t ó , 
ü e c s do P o r t u g a l . E s verdaderamente ' l a 
mentable qiie m i e n t r a s í loá hombres de l a iz_ 
quierda e s p a ñ o l a man t i enen ei'trechias é í n 
t i m a s relaciones con sus cor re l ig ionar ios de 
ambas ropúb l i ca t s vecinas y m u t u a m e n t e so 
layuídan en la r e í d i z a c i ó n de sus planes y de, 
signaos, las derQc-has de los tres p a í s e s , her
manos de raza y de r e l i g i ó n , hagamos n u e » . 
t r o camino aielados unos de otros, s in buscar 
nunoa r e c í p r o c o s consuelos y aux i l ios . Nos 
parece t a n lau-dable, t a n beneficiosa y t a n 
necesaria esta l abo r de so l idar idad c a t ó l i c a , 
que no dudamos n i u n _ p u n t o de que los ca
tó l i cos españoí ies le o t o r g a r á u BUS m á s ca . 
hirosas y v ivas s impia t í a s .» 

Nos merecen u n incond ic iona l aplauso las 
palabras deil ófptimo colega de Madrid! . 

Hace mucho t i e m p o que pensiamos' de ese 
modo. 

Y a en 1913, cuando t u v i m o s el honor de 
p ronunc i a r u n a conferencia en L o v a i n a , en 
el Seminar io de L e ó n X I I I , abogamos p o r 
l a o r g a n i z a c i ó n do u n in t e rnac iona l i smo ca
t ó l i c o para c o n t r a r r e s t a r ol i n t e r n a c i o n a l i s . 
m o revo luc iona r io . 

E l problema p o r t u g u é s , d e c í a m o s enton
ces, no puede ser i nd i f e r en t e á nadie , y me_ 
nos que á nadie á los c a t ó l i c o s y á los' con
servadores, pues la c u e s t i ó n que d i v i d e p r o . 
fundamente á i a f a m i l i a por tuguesa en estos 
momentos , t r ág i co? , para el porvenir d© n ú e s , 
t r a nacioníalidaid, es, s implemente, u n epiiso. 
d io de l a fo rmidab le lucha t r a b a d a en las 
Bociedades modernas en t re el e s p í r i t u revo
l u c i o n a r i o y m a s ó n i c o y el e s p í r i t u c r i s t i a n o 
y ]a Ig les ia c a t é l i c a . Y puesto que l a r e v o l u . 
c i ó n , que combat imos , revis te u n c a r á c t e r 
i n t e r n a c i o n a l , que es e l seoreto do su fuer
za, u rge oponerle u n amp l io m o v i m i e n t o 
c a t ó l i c o i n t e r n a c i o n a l t a m b i é n . Este m o v í , 
ttniento a p r o x i m a r í a á los c a t ó l i c o s de todos 
los p a í s e s , los c o n g r e g a r í a en Tina federa
c i ó n i n t e r n a c i o n a l contrarrevolucioniar iay or_ 
g a n i z a r í a u n a verdadera cruzada y s e r í a u n 
o b s t á c u l o insuperable con t r a la cor r i en te de
m a g ó g i c a , que rehicha c r i m i n a l y po r f i ada , 
men te p a r a d e s t r u i r : l a p rop iedad , bas'e 
m a t e r i a l do las sociedades; l a f a m i l i a , su 
(base Ihumanaj, y ¡la EeTigión , su base davina. 

Es ta p a r t e de nues t ra conferencia fue re
cogida por el p e r i ó d i c o de Bruselas ((El S i . 
g l o X X » , que l a a p l a u d i ó , d e o l a r á n d o l a o r i 
g i n a l . 

N i fueran é s t o s nueptros primerosi cona
tos. E n P a r í s h a b í a m o s p re tend ido echar los 
fuml;;uientoe de t a l obra fundando u n a re
v i s t a , ((La C o n t r á r r e v o l u c i ó m K en l a que oo_ 
l a b o r a r í a n los m á s , i lus t res publ ic is tas con
servadores y c a t ó l i c o s de todos los p a í s e s , los 
cuales, con esta, o c a s i ó n , se i r í a n conociendo 
m e j o r y e s t i m á n d o s e y q u o r i é n d o s o m á s . A s í , 
p o r ú l t i m o , so e n t a b l a r í a u n i n t e r c a m b i o i n . 
t é l ecs tua l , p r o v e c h o s í s i m o para todos. 

SQ comprende, po r tatnto, quo podamos 
Ofrecer á E L DEBATE l a segur idad d0 nuos_ 
t r a a d h e s i ó n á su idea , y l a certeza de quo 
baremos ouianto estuviere em nues t ra ma
n o p a r a estp-echar las relaciones d© los ca
t ó l i c o s portugueses oon los c a t ó l i c o s espa. 
ñ o l e s . 

Perspect iva <jue nos es t a n t o m á s g r a t a 
cuan to quo, du ran t e u n a ñ o ^de des t ier ro 
e n M a d r i d , t uv imos o c a s i ó n , do conocer 
c u á n hosp i ta la r io es e l pueblo hispano y 
c u á n leal , xítúl y amistoso el compauensmo 
db ios ca tó l ioos e spañoaes . Contemplamos su 
¿ c t i v i d a d , que es admirab le . Los v imos u n i 
dos y d i sc ip l ina idós alrededor de su Preda. 
d o campr^n ' l i endo sus dieberes sociales, y 
t r m a f o r m a n d o i ? ^ « ^ « W & * * * * * 
reaj ioneá enteras d^ E-spaua. 

l a s t a p a r a imponerlos á nues t ro respeto 
I b o b r a do ios S indica tos Agr íco las , a que 
nos «refer imos haog d í a s . 

Contando con u n a Prensa gloriosa y eon 
revis tas die F i l o s o f í a y A p o l o g é t i c a , como 
l a s mejores da F r a n c i a , e l m o v i m i e n t o W -
tolcoUtoil. ¡católico do E s p a ñ a es intenso y 
p r o f u n d í s i m o . 

.Mas, po r desgracia, | q u é pocos p o r t u 
gueses conocen a l (reino vecino, que e n m u 
chas cosas puede darnos lecciones! 

Confesamos que lo mejor que tienle lo 
conocemos y est imamos porque estuivimo,* 
a l l í . 

Por todas estas razones, pues, se impo-
nues t ra a p r o x i m a c i ó n e sp i r i tua l á Es . 

laboraremos oelosa-
pana . 

Por nues t ra pa r t e , 
ment-e en ese sent ido. 

A E L DEBATE lo agradeoeraos, conmovi
dos, ÍSÍ i n t e r é s que so t o m a por nues t r a s i 
t u a c i ó n , v le prometemos nuestrla s o l i d a r i 
d a d y viva s i m p a t í a . 

Y a:l ¡hacefrlo a s í , juzgamos podior asegu-
m r que, como nosotros, piemsaai y s ienten 
todos los Icatól icos portugueses, á los cua
les confor ta i a certeza do que sus dolieres f 
&niia ríjjuxojs sjon •compaijtid'OB) po r nuestros 
hermanos espa .ño les , que t a n noblemente 
nos asisten en «isitai hora grave y d i f ícü .» 

Luego de ag-radec-er los encomios con 
qu? ^ querido colega por tugués nos fa-
Torece «xagoraidbs por los cristales de 
aumento de ben'&vojencia y de la 
amistad, conviene § 1 ^ insistamos en l a 
absoluta razón que as:.?te á «Libei 'da-
•áe» cuando pmclama el carácter int'er-
íiaciona3ista. de la revolución y el antL 
catolicismo. 

Dor, liecbos bas tar ían por «L solos pa-
^ convencer al mási reacio de esta te
sis evideute: Por la iniplantación de la 
República en^ Portugal trabajaron al-
^uuos repúblicaüos españoles tanto co-

los portugueses; de ab í que no fue-

sen olvidados n i á la bora de repartir 
las mercedes. EÜ movimieníto ferreris-
ta español no dii-emos i 'epeicutió, sino 
que se engendró, promovió y mantuvo, 
y ^-.miporatlmente bi^o tr iunfar , desde 
Prancia, Bélgica, I t a l i a y Port-ugaL 

Y si los contrarios se curan con los 
contrarios, ¿cómo á este internaciona
lismo sectario, no va á deber oponerse 
un internacionalismo catól ico? 

Estamos, por ende, conformes con el 
esclarecido; director del diario de Opor
to, ^ue tan á tiempo saipo ver el mal 
y tan sntilmeTite at inó con. el remedio. 
A n u su proyecto de Revista nos parece 
Inminoso, y es l ás t ima que cuando la 
si tuación del mundo lo pe rmi t í a no 
cuajase. 

De todas Suerte*, urge que todos los 
católicos, y seña ladamente los de Es
paña y Portugal, nos conozcamos, por
que ¡este conocimiento engendrará la 
mutua estima' y amor, y de ambos ña-
cerá el apoyo recíproco, la más fácil 
defensa de unos y otros contra sus ad
versarios y , á la larga, el t r iunfo glo
rioso y resoTvante. 

Una die las pasividades de que los 
católicos españoles debemos acusarnos 
y corregirnos es de aquella que nos i n 
duce á recluirnos dentro de los l ími
tes geográficos de E s p a ñ a y de su ho
rizonte político, sin salir á prestar so
corro á nuestros bermanosi de fuera n i 
demandar oportuna mente eñ auxil io de 
ellos. Por gran fortuna y misericordia 
del cielo, bay no poco em la. acción ca
tólica de España: que debe darse a co
nocer, para que conforte y sirva de 
orientación. 

Una de las tradiciones m á s españo
láis es la deÜ proselitismo- religioso, la 
de la evangeiización de las tierras in-
fielfles, y l a defensa de la fe en los 
países arrasados por la berejía ó en 
los Estallos donde se coánibatiese de 
cnalquier forma, á la Iglesia católico-
romana. 

Nuestra épica reconquista de ocho 
siglos es eso; el descubrimiento de 
América y su colonización, en las in 
tenciones y en l a prác t ica de los Re
yes Católicos, efe Colón y de Cortés, et
cétera, etcétera, e& eso principallmente; 
nuestras luebas en Flaaid'es y en Itailia 
y en Francia, bajo 'los reinados de Fe
l ipe I I y Felipe I I I y Felipe I V , son 
eso t ambién ; las guerras de Carlos V 
contra los luteranos de Alemania yJios 
turcos de Túnez y Arg^el y los que..si-
t iaron á Viena son eso; la batalla db 
Tjfpanto es eso; l a p l éyade de ca tedrá
ticos que enviamos á I t a l i a , Austria, 
Francia y Portugal es ew; l a faila.nge 
de teólogos españoles que refiillgió eiTVl 
Concillio tr identino es eso; las Ordenes 
religiosas de dominicos, jesuí tas , fel i -
pensesi, calasancdos, etc., que organiza
ron nuestros fundadores,' son eso. 

Porque España , por su situación 
geográfica.; por sil idioma, que hablan 
tantos millones db habitantes; por el 
don inapi-cciable dVl catolicismo oficial 
ele que aun goiza, tiene la misión pro-
selitista y evang'élizadora claramente 
sen aliad a. í 

Idieai grande, fuerte, optimista, que 
debemos llevar siempre ante los ojos, 
ail que 'deibemois tender, con el que de
bemos alimentar nuestras ansias é i l u 
siones de hombres idb fe sincera y ar-
/diente. Porque aun para las urgencias 
diarias de l a defensiva contra el ra
dicalismo sectario nos priestaría án i 
mos, vigor y la unidad organizada que 
á veces echaimos de menos. 

Mas entre todos nuestros hermanos en 
la fe, los católicos de las repúbl icas 
hispanoamericanas y los de Pcrtugii l lo 
son doblemente: por la rel igión y . por 
la sangre. A ellos, pues, hemos de con
sagrar los primaros auxilios, y de ellos 
hemos de esperar el m á s inmediato so
corro. 

E L D E B A T E tiene á gran ventura ha
ber dado oeasión al notabi l ís imo ar-
tícuiío de «Liberdadle», que puede ser 
principio de una acción común y or i 
gen de días mejores para los católicos 
poitugueses y para los hispanos. 

Excitación á la disolución 
de la Duma 

SERVICIO RATHOTELECRAPICO 
N A Ü E N 18 (10 m . ) 

E) tHodoke l» a d i í i c a a l bloque progresis ta 
sent imientos a n t á p a t r ó t i c o s p o r fo rmula r pe-
ticionesi a l Gobiierno y neganse á cumpl i r m_ 
condicionalmente los deseos d^I mismo. 

« H o l o k o l i pide que el Gobierno no ceda; 
si l a I h i m a redhazara el presupuesto, h a r í a 
una po l í t i c a agresiva, y si el bloque progre
sista no ced e r é , n o debiera e l Gobierno va
c i l a r en diisolver l a D u m a . 

A \ mismo t iempo, la burocracia y los C e n . 
t r o s d i p l o m á t i c o s rusos se esfuerzan en pro
vocar disidenoiag en el bloque progresista 
para crear la e sc i s ión y la c o n m o c i ó n ; por 
o t r a par te , i n t e n t a n estos mismos C í r c u l o s 
e l robustec¡'m.:-ento del bioque de ia doroclia, 
es decir, de la m i n o r í a de la D u m a y de 
lia m a y o r í a de] Consejo imper i a l . 

Un regimiento fndio sublevado 
Ñ A U E N 18 (10 m . ) 

S e g ú n informes de l Cairo , re ina e n t r é Jas 
t ropas indias de E g i p t o g r a n efervescencia, 
por emplearse loa m á s duros castigos cor. 
perales .por del i tos insigniificantes. 

Todo un reg imiento ind io se l e v a n t ó cont ra 
sus oficiales, cuya m a y o r í a se salivó, mic 'n . 
t r a s qu© 12 fueron muer tos , en t re ellos el 
comandante jefe y u n comandante. 

Var ios destacamentos indios fueron envia
dos j u n t o á los amot inados ; pero se nega
r o n , en parte , á hacer fuego, p a s á n d o s e buen 
n ú m e r o d ¿ «Mos a-i bando de los revoltosos. 

D e s p u é s se e n t a b l ó u n combate d é dos ho . 
ras 6ntre los regimientos austral ianos y los 
Rub'ovados, de jos quo gran parte huyeron 
a l {lesiertp. T a m b i ó n ha habido graves dea-
ó r d e n e s entre otro? regimientos indios . 

EL MARINISMO 
INGLÉS 

CORREO E S P A Ñ O L C A Ñ O N E A D O 
o—— 

N U E S T R A P R O T E S T A 

Se qnegan y lamentan alg-nnos pe, 
riódiecks inglleses -de la au i ipa t ía que 
inspira su nación á ia mayo r ía idk 
los españoles, y no ven qoie el Esta
do forijiánico aparece ^empeñado, con 

obstinación absurda, enj mantener y 
fomentar esa real íeima malquerencia. 

Desde qni> empozó la g-aen-a, en 
efecto', liemos tenido continuos t ío- ' 
piezos con esa nación, en los que lie
mos sufrido ó perjuicios positivos en 
nuestros intereses ó dolorosos agra
vios en nuestra di?nid\xd de espaiH1. y. 

ITn d í a liemos sabido que. como 
suibretpticia defensa contra los snln^a-
rinns alemanes, los buques mercantes 
morieses enaibolaban banudera españo
la, y uncían en sus cascos nombres de 
bai-cos matriculados en nuestros paer-
tdb. Este ardid,, evidentemente, pr-r-
judicaba á nues+ra marina y á nues
tro comercio, poique alo-xin Imqne es
pañol podía sufrir los ataques de los 
sumero'ibles .sremumos que lo creyesen 
de nacionailidaid inglesa bajo el dis-
frítz hispano. 

Otro d ía , para hacer m á s rigovo-o 
el imposible blrunu'O de Alemania y 
Austria, ha adoptado el Goliierno i v -
nb's nrbitrarias medidos que inferían 
notorio y prave quebranto á nuestra 
industria, y á nuestro comercio de 
exportacióu; y se nos imponía el aca
tamiento con1 la amennza de tener por 
abandonada la pirvpia neutralidad si 
no aceptábamos esas leyes de novísi
mo cuño. 

Y muo'has veces, en fin, con oca
sión del derecho de, visita, la .Arma
da br i t án ica ha. causado írrandes mn-
lostias á las embarenciones espaiin*1ns, 
las ha puesto en pclinro y ha hoillado 
los respetos que meî ece la biand^ra. 
que en sus palos ondea. 

E l l i l t imo heciho de esta índole ha 
arrancado una prudente y enórfrica 
protesta á «EÜ TeleprTnmn del Rif» , 
periódico nue /por su seriiednd, si.srnifi-
cación y carác te r merece eriiero cré
dito, •nrincipalmenfe en lestes asuntos. 
E l coleara miel iliense refiere el "hecho 
á que aludimos en los sijyuieutcs tér
minos: 

« E n sn ú l t i m o v ia je á Alm<S 'ía, el vapor 
«T . U l o r e n t e » fué vis to por ei crucero i n 
g lé s ((Oarmoran)), que a r b o l ó el p a b e l l ó n - d e 
gue r ra con l a s e ñ a l de qu© »G de tuv ie ra . 

A l observarla el vapor e s p a ñ o l fué á po
nerse al p a i r o , como los reglamentos p r e . 
v ienen; poro esto no b a s t é , pues el « C a r m o -
r a n » hizo u n d isparo con p r o y e c t i l , que, 
pasando por entre los palos del ((T. L l o r e n , 
' te», fué á caer á poca dis tancia . 

E n v i s t a d é esto, el correo h izo con el s i l 
bato s e ñ a l de que h a b í a respondido al r e . 
que r imien to de detenerse,., y poco d e s p u é s se 
prac t icaba l a v i s i t a . » 

Conviene advertir quo el «T. Lló
rente», como otros buques españoles 
víc t imas de parecidos peligros y mo
lestias, realiza Un servicio m a r í t i m o 
perfectamente conocido por su cons
tancia y pe'riodiciidadí, cireunístíantia 

que debe seil conocida de los navios 
ingleses que ejerben vigilancia en eíl 
Estrecho y aguas l imítrofes y qut1 de
biera inducirlos á usar más prudencia 
y mayores respetos. 

Con actos como el referido, que 
cuenta ya con numerosos preoedentes, 
no puede inspirarnos Inglaterra sen, 
timientos de amistad y s impat ía . 
Nada ofende y lastima tanto al débil 
como los abusos de fuerza que ite hace 
sufrir el poderoso: y ese carácter tie
nen las extralimitair-iones que come
ten los buques br i tánicas , sin categó
rica y eficaz leprobación die su Go
bierno, á juzn-ar por la frecuencia 
con quie aquéllas se repiten. . 

M t M M t ] m m V n n m i m 

Hoy sábado, á las siete en punto de 
la tarde, celebrará su, acosfumhrada 
reunión semanal el Primer Círculo de 
Estudios de la A . C. N . de J . P. , en 
el salón de E L D E B A T E (Desenga
ño, 12). 

Los estudiantes rumanos 
y los soldados alemanes 

SERVICIO RAWOTELECRÁFIOO 

Ñ A U E N 18 (10 m . ) 

Los estudiantes r u í n a n o s en el P o l i t é c n i c o 
do Char lo t t emburgo ent regaron al rector 
una placa conmemorat iva con la siiguiente 
i n e c r i p c i é n : « L o s estudiantes rumanos del 
Podi técn ioo de B e r l í n , á los alemanes muer
tos t-n e l campo dej honor . | 

Los estudiantes- ruegan a l rector , en u n 
escri to, t r a n s j u i t a á ios camaradlas alema
nes en el f ren te su|> sabidos y fije en e l edi-
fio:o de l P o l i t é c n i c o la placa conmemora t iva , 
como signo ú é sincero c a r i ñ o . 

E j A y i m t a m Lento de Budapest a c o r d é vo
t a r 50.000 coronas para la r e c o n s t r u c c i ó n 
del d e s t n u d j pueblo do Gerdauen, en la 
Prus ia o r i en t a l . 

La Embajada montenegrina 
en Paría, censurada 

S E R V K I O RADÍOTELEGRÁFICO -

' N A Ü E N 18 (10 m . ) 
E l ((Djenn censura á la Emba jada m o n t o , 

neg r ina en P a r í s que sus manifes tac io
nes no sean n i n g u n a disculpa a] paso dado 
por el rey N i c o l á s ; las indicaciones de d i . 
oba Embajada, oontienen la c o n f i r m a c i ó n 
indiireota de Jas not ic ias aus t r i noa» ' sobre 
negociaciones del rey montcnegr ino para 
una paz a is lad®, 

l y S T I i V C C I O N P U B L I C A 

¿ Y A NOS CANSAMOS...? 

A L SR. B U E E L L 

Sin •ree&rvas ningunas liemos pro
digado aplausos al Sr. Burel l en todas 
s u s disposiciones y actos encamin idos 
á c ortar abusos y atajar corruptelas; y 
d.e un modo especial lo hicimos coa s u 

, decreto de 23 de Enero ú l t imo con-
tia las agregaciones. 

Después hemos visto, sin entender 
bien s u alcance, otro decreto, para 
proveer las cá tedras que, no siendo de 
Universidad, estén actualmente divi 
didas ó setan objeto de división en lo 
sucesivo. 

Lo confuso de la redacción de ese 
d:Mueto en ministro que tan primoro
samente escribe, ya nOvS ex t rañó , y esa 

' ex t rañeza aumentaba al pensar que no 
ftra preciso decretar nada para cul n r 
cátodiM^. cualquiera que sea el origen 

«ó causa de ha yapante; pues en las dis-
p-ofuciones viffeoitc-s caben todos los 
casos, y precisamente en los concur-

tsoá deja en mano del ministro su rá-
pvla resolución: sólo que sin ese de-
•i.-!o; para concursar esas vacantes 

por divisiones présenles ó futuras era 
necesario ser catedrát ico de ig-ual ó 

. análosra asignatura, y el actual decre
to ensancha el campo del concurso de 
ts^ manera que dentro de él puede un 
• V d r á t i c o de Agricultura de un Ins
t i tu to pa.var á otro á explicar L a t í n ; y 

«lo que es más fácil, segiín nos asegu
ran, que un. caiedrát i fo de Literatu
ra de un Inst i tuto de Catalufui veÉ^I 
á "Madrid á explicar Historia. 

Y c íer iamente que sería una lást i
ma. Sr. Burel l , quf eíítas historiáis 
resultaran ciertas, pues, entonces, 

-este l i l t imo decreto vendr ía á servir 
para hacer injertos en la poda que hi
zo el anterior. Nos resistimos á creer
lo, v deseamos que no resulte así , in-
d o i K ' m l i e T i t c m e n t e de la vida pública, 

• dentro y fuera de España , de ale-uno 
de esos aspirantes á venir á Madrid 
por ese decreto, l^perainris Tos hechos, 
confin.ndu en que todo ello serán ma
los-consejos al ministro y rumorea que 
no se confirmarán ; pero seguiremos 
tmnando datos en este asunto. 

,. i-, i . — ~ ———«srj^ . "— -

M I O A B T E B A 

A M O S D E M A D R E 
Dimos con e.sta p á g i n a conmovedora en 

s i t io 1 bien prosaico ! : en La secc ión do T r i . 
bunailes < ^ « E c b o á o P a r í s » . ¡ Si s o r á bolla, 
que n i los folios do la cu r i a ¡ni eíl vulgaro_ 
tp ^onjionetie Jegui(oyo (lograá'on « r r a n c - a r l o 
ese n i m b o sen t imenta l quo l a bermosca 1 

L a s e ñ o r a d o K i v a s s e á u es u n a honesta 
m u j e r d ivorc iada . Log Tr ibuna les oondenan 
a l mairido y c o n f í a n á l a espooa e l h i j o ú n i 
co do ambüis. E l pad re ba do pasar á su 
•m.ujor y al muchacho una m ó d i c a p e n s i ó n . 
A s í do acuerda l a Ju s t i c i a . . . 

Desdo este momento, 'lia desventurada j 
t o d a v í a joveoi muje r , renunoia al mundo , se 
rec luye en 'la soledad y consagra su v ida 
c i t a r a á aquel l ü j i t o . A fuerza de pr ivac io
nes y de trabajos, l o educa, lo f o r m a i n t e 
l ec tua l y mora lmeute . E l muchacho hace 
feus estudlios en u n Liceo . N o basta.. Ea p r e 
ciso que tenga u n a carrera , 

Y loa sacrificios de l a heroica madro so 
redoblan, y la santa m u j e r ¡ sufre hambres 
con a l e g r í a ! p a r a que su s u e ñ o se real ice, 
¡ p a r a qno llegue aquel la fecbla qiig su co
r a z ó n l levara gravadla hasta l a t u m b a ! , 
aquol inefable d í a en que el h i j i t o idoliaibra-
do, ya h o m b r ó n y fueirte, hubo de presen-
t á r 4 ? l e con varonid gent i leza , liuíjiiendo eil 
u n i f o r m o de los cadetes do Saant .Cyr . 

L a esoultora de almas pudo u n d í a , sobre 
pu t r o n o de v i r tudes , recrearse amorosa-
t n é n t é en su obra , en o] f r u t o m a g n í f i c o de 
aquel la serio do renunciacionea ladmirablea. 

Su ído lo en la t ie i r ra , aquel muchachi to 
moremucho, intefligeffite, t r aba j ador , bue
no, era ya u n oficilajt que en e l e jerc i to 
f r a n c é s de las Colonias h a b í a conquis tado 
en poco t i empo lae estrellas de c a p i t á n . 

¡ E l padre, lañes h a c í a que n i de su h i j o 
n i db su esposa quiso tener l a m á s p e q u e ñ a 
referencia ! Poco á poco fuá reduciendo la 
i n s i g n i ñ o a n t o mesada, hasta c o n v e r t i r l a 
en casi u n a iMmosna: j diez francos al 
mes!. . . A 

E ] do lor t i ene , s in ¿ u d a , sus escogidos. 
Es ta pobüTe madre lo acredi ta . . . 

L a l l ama r a d i a n t e de su postrera y b ien 
conquistsula feiieidad' l a a p a g ó l a muer t e 
con su a l i en to t r á g k - o , . . ¡ Aque l h i j o ado
rado. [ aquel ú l t i m o refugio e s p i r i t u a l do üas 
matarmais i lusiones, s u c u m b i ó como u n h é 
roe, luchando con t r a loe enemigos de su 
p a t r i a , e n los campos de Bé lg i ca . ! . . . 

r.;ís leyes en F r a n c i a disponen ac tual 
mente que íos pendres reciban í a m i t a d del 
>noldo que sus, h i jos , con grado en e l ejer
c i to , d i s f r u t a b a n a l m o r i r en combate. 

¡ Ese pad re desnatura l izado t u v o l a osa
d í a de i nvoca r sus derechos ahora , pa ra 
d i spu t a r l e á esa m a d r e santa l a h u m i l d e 
herencia do su h i j o que r ido ! . . . ¿ Y c u á n 
do?. . . ¡ Cuando l a p r e m a t u r a v i e j ec i t a ha 
dicho an te los jueces, con voz t r é m u l a : 

— | M i s ojos, cansados de l l o r a r , no me 
p e r m i t e n trtvbajífr de noche como 'antes!... 
| De d í a mismo siento que l a ceguera me 
a r reba ta la 'luz y me empuja poco á poco 
á u n a inacabable noche, t a n tenebrosa y t a n 
s in esperanza, como las amarguras de m i 
c o r a z ó n ! . . . 

Los Tr ibuna les h a n hecho j u s t i c i a , u n a 
hermosa j u s t i c i a , á i a i n f e l i z madre . 

¡ E l l a , eslía sola h e r e d a r á l a f o r t u n i t a del 
h i jo-sc ída ido , dej h é r o e muer to I 

Jus to , aunque ins igni f icante , homonai r -a l 
m é r i t o d é r e ina del hogar, de o í a muje r 
fuer te , que, d e s p u é s # d e haber s u f r i d o las 
duras pruebas de una, desgraciadr* v i d a 
conyugal , es una he ro ína i como m a d r e : ea 
«dos veces m a d r e » , en el orden de l a N a . 
t u raleza y en e í o rden m o r a ] , 

¡ L a s d i r e c e i o n e » morales do una m a d r e ! 
H e aihí unas paiabrns, u n a cosa, que los i n 
ventores de la « t u t o r í a social)) e m p é ñ a n s o 
vana/mente en a b o l i r ! 

¡ Pobro v ie jec i ta , que rezas por el g a r r í , 
do m o o e t ó n , t u úmico amparo y t u i lu s ión 
queridla ! ] Madne dol iente , que sollozas y 
ra&ús f r ío en el a lma! . . . 

¡ M i r a A r r i b a , y no llores \ 
I «El» t 6 espera j i n 

OURRQ VARGAS 
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MONTENEGRO 
Y LA DIPLOMACIA ESPAÑOLA 

LOS ITALIANOS SE APODERAN 
D E U N A T R I N C H E R A A U S T R I A C A 

LOS AVIONES ALIADOS BOMBARDEAN L A ESTACION 
D E HUDOVA 

F R A N C I A . — L u c h a de minas y duelos de 'artil lería; sini resultado 
• apreciahle por ningun-a de las partes. 

I T A L I A . — E n el Carso, los italianos se apoéeraron de vuca Tnrteliera 
a<ustriíica. 

U n avión italiano ha lanzado bombas sobre Nebres iña . 
B A L K A N E S . — L o s aviones "aliados han borahardeado á la eslación i e 

Hvdova, a l Sudeste de Strumitza. 
Los representantes montenegrinos han pedido al representante ou.<-
triaco residente en Cetina haga llegar al rey Nicolás una coi / run /ra
ción referente á la paz. E l Gobierno austriaco se ha 'jníésfa de acuer
do con el Gobierno español .para hacer llegar la conmnicaeión al ren 

Nicolás, que actiwlmcntc reside en Franc ia . 

¿t**̂ ***** il ÉifI til ÍTT I litrf T [i 'i... - H ^ . - * . * . . 

8t¿Wi/*ao RADIOTOXCRARCO 
L O S A L E M A N E S A T A C A N E N 

L A R G I T Z E N 
P A R I S (Tor re E i f f o l ) 1« 

P a r t e de las onee de la noche: 
E n Artois, a¡ Nrooeste do ¡a altura 140, 

tos franceses hicieron sattaf una miria (te-
bajo ú& una trinchera alemana, causando 
g r a n t i í s destrozos. 

Otro m ina franceisa hizo yr, gran hoyo 
mire «tas tninohera^ enemigas. Losi fran-! 
ceses ocuparon e| borde Sur del hoyo, siendo 
rechazados por la artilierla ios alemanes que 
intentaron expulsarlos de -éi. 

E n Ja hsgitm al Üar tío l^risc, ía arti l lería 
francosa, de acuerdo con la británioa, efeo. 
tuó tiros de de tenc ión , que hicieron abortar 
ej ataque que preparaban los alemanes, 

AI Norte de} A í sne , cqr>tr3a un saitonte 
de | a l ínea alemana, y en ga reg ión efe Cho-
Jera, tos francesas ejecutaron u n tiro de 
cíesíruccián, quo tíió buen resultado. 

E n [a a|t.a Alsacía . {os aiiernanes, rfóspués 
d> una intonsa preparac ión de arti4!&ría, ata-
oaren jas pos¡ofon©s francesas ai Norte cfo 
Largitzen, logrando penetrar yn momemto 
en ÍÍÍS t r i n ^ e r a s francesas, ds fas que fue-
ron inmad¡atamente desalojados por un oc-n. 
traataque. 

L O S I N G L E S E S R E C H A Z A D O S D E N U E 
V O E N I P R E 8 

N O E Í D D E I C H 18 (13 n j 
Comunica ^ G r a n Cuartel General afo-

m á n , con referencia al teatro occidental de 
cperaiotQnes, que ios ingjCeoes trataron nueva
mente de recobrar las posiciones d®í Su í i e s . 
te de I p r é s ; poro fueron sangrientamente 
rechazasíps, 

Af Noroeste fita Lens y Norte de Arras 
nuostras tropas hicieron saltar, con é x i t o , 
varias trincheras. 

Una pequeña div is ión akmana que em-
prenfííó una operación nocturna contra las 
posiciones insiesas de Fouqueviilers, al Nor
te de Albe>-t, trajo a{gun©$ pasioneros y ima 
ametralladora. 

Sur del Somnv», un violento ataque 
de Sas\ tropas cite refuerzo franoesasj fra-í 
casó ante nuestro fuego, 

E n el resto tíej frente, vivas acciones de 
art i l ler ía . 

BERVSCIO -mjm&PKso 

C O M B A T E S D E M I N A S E N L O O S 
L O N D R E S 18 

Hay actividad do minas por part* del ene. 
migo, ospeciahnante al Sur de Loo*, Inten
tando en todos estos puntos ocupar los ho
yos producidos. 

Caftonaamos las trincheras alemanas cerca 
d«] reducto de Kohenzoliem y Es te de A r . 
man tigres. 

« « « 
D I S C U S I O N R E C H A Z A D A E N L A 

C A M A R A 
P A R I S 18 

K n ¡a orden del d í a de la C á n w r a figuraba 
ia dis^óuíi.^ón de una p r o p o s i c i ó n de M . Ahel 
F e r r y , i n v i t a n d o a l Gobierno á hacer reKpe. 
t a r ¿3 ejercicio de su derecho de in t e rven
c i ó n sobre todas las fuerzae; nacionales m o . 
v i liza das. 

Desde la ape r tu ra de l a s e s ó n é l presi
dente del Consejo d e c l a r ó oponerse á la dis
c u s i ó n inmediata , exponiendo que ¿[ derecho 
de in tenvenevón se ejerce normalmente . 

E l Gobierno h a tomado, desde luego, las 
medidas necesarias y confonnies a l deseo del 
Par lamente . 

M . B r i a n d recuerda que el m i n i s t r o de la 
Guerra , contestando á la mis-nía pregunta , 
h izo sabor é l mes pasado qi ie inspeetores 
haibían sido enviiados á los e j é r c i t o s y que 
ac tualmente c u m p l í a n su m i s i ó n . 

Er, inúti;—cr;jo—empezar nuevamente u n 
debate que no ser ía sin inconvenentes , y 
t e r m i n ó diciendo que si la C á m a r a quería 
r eanuda r el debate, el Gobierno feo r e t i r a r í a 
por no o írlo. 

L a C á m a r a ha rechazado la d i s cus ión i n . 
media ta por 394 votos cont ra 169. 

C O N C E N T R A C I O N D E C O N T I N G E N T E S 
E N K E R M 0 S H A 

N A Í E N 18 (10 m . ) 
Er» las c e r c a n í a s de Kermosha (Her-

man?cliah) han sido concentrados f u e r t ^ 
contiTigentesi de r w o l u c i o n a r i o s p e r s a » a l 
mando d é oficiales regulares, 

L a s t ropas n isas son insuficientes v p i 
den refue^zof, 

La Duma, frente al Gobierno 
SERVICIO RADIOTELaORsftFIOO 

Ñ A U E N 18 (10 m. ) 
PJ uScwfíewpitwo)), dell Congreso m u n i c i 

pa l ruso, p r e g u n t ó a] presidonte del Go . 
b ie rno si au tor izaba ahora la n o u n i ó n en 
San Potorathuigo, p r o h i b i d a en su t iempo 
por od min. ígtro Ohwostow, dando ol pro-
si dente u n a nega t iva . • 

La Prensa afoota al Gobierno ataca al 
bloque progresis ta . 

SEtí VICIO TELEORAFÍOO 

L A R E S I S T E N C I A S E R V I A E N D U R A 7 . Z 0 
L O N M E S 18 

E l «Timos» , en u n detsapacho de S a l ó n i c a , 
dice que c i ejóa-cito sorviio que se ha i l a s i 
N o r t e do Durazzo rcei^t-- vigorosamente, ha_. 
hiendo rcoliaztido t res asados conta-a sus p o l 
Bacioaea, 

• * * B¿ ... ,tj 
L O S E J E R C I T O S A U S T R O H U N G A R O Y 
B U L G A R O H A N C O M E N Z A D O E L A T A 

Q U E C E N T R A D U R A Z Z O 
G I N E B R A 18 

E l pe r iód ico afcanán « D e i ^ t c ^ o ¿¿edtupg» 
d íoe que ha .comentado ya el ataque á D u -
razzo. Los b ú l g a r a s atacan poa- la ¡ l a r t e Es te 
y los ausrtrohungaros ]>or el1 N o r t e . 

Los encuentros « n t r e üwa pr imems» ava.n-
zada® han. sido favorablc í? á Sh» t ropas aus . 
t ro lu ingaras . 

JJOS coniiagientes aTbaneseu tse han r e t i 
rado. 

T a m b i é n los i t eü ianos &e van hacia V a . 
lona», 

IJOS bairco« que atacaban desde la oosta 
t a m b i é r i h a n tenidp que retirarise. 

Se juzga que son contactas las horas quo 
p o r m a n o o o r á la ciudad en manos de Jos alSh», 
•nese«. 

TÍOS arioneis e-iistriacos vo la ron ayer sobre 
Dus-aíHso, a r ro jando a ü g u n a s bombas. 

* * * 
E L B O T I N D E ERZERIJM 

L O N D P i E S 18 
T o d a v í a no se oonooo oficialmente e l ho. 

tín cogido po r ']os rusos en Erzerura . Los 
nóraei-os que se l i an publicado son producto 
d é un cá l cu lo aproximado hecho por el pe, 
riódico t E . M e n s a j e r o » , ó r g a n o oficioso. 

Unicamente se sabe qu0 los c a ñ o n e s usa
dos por los turcos eran anticuados, y por 
ello carecen de l valor quo se ]és quiere da r . 

L A C I U D A D D E E R Z E R U M E S T A A R . 
D I E N D O 

P E T R O G . P A D O 18 
E n «t Cáuoaoa, por Informes oomptemen. 

tario«, resulta que en e} asalto á los fuertes 
de E r z t r u m cíe prlnwra Ifnea cogimos otros 
29 caftenes, y en la reglón de un solo fuerte 
cfcl Norte, espsoiftbrvente la del fuerte Tafet, 
á vefnvs verstas de Erzerum, apreeames á 
39 oñc ié l e s y 1.413 askaris. 

N ú e s tres tropas han ocuíjado |a fori ateza 
tte Erzerum, y estamos procediendo al re
cuento de prisioneros y bot ín oogíd>o. 

L a ciudad de Erzerum e s t á ardiatdo por 
numerosos puntos, 

* 4c * 

L A G U A R N I C I O N T U R C A D E E R Z E R U M 
NO H A C A I D O P R I S I O N E R A 

G I N E B R A 18 
A l a tGacAta do Colonia* l e dioe su oo-

n-eiponisal do guer ra , r e f i r i éndose á la t oma 
de E rze rum, que los rusos no realizaron u n 
coreo oompleto d t la pfexa, Ib cual p e r m i t i ó 
í a re t i rada de algunas divisiones turcas por 
ol Oeste, á tra.TOs de Ha zona m o n t a ñ o s a , 
bajo la p ro tooo ión de l fuego de los askar is 
y kurdos . 

L a g u a r n i c i ó n rea í i zó una resistencia l io. , 
roica. Los rusos atacaron obstinadamente, v 
prueba de su e m p e ñ o os q w hasta (Jurante 
algunas n o c h e » han cont inuado atacando. L o s 
turcos contestaban vigorosamente, habiendo 
destrozado muchos cañone-s rusos. 

La caroncia de v í v e r e s les hizo cap i tu l a r , 
piM« la pob lac ión emoezaba á sentir ham-

sER-^cro RADIOTFLEGR-XPICO 
L A A R T I L L E R I A I T A L I A N A C A Ñ O N E A 

E L P U E N T E D E T O L M E I N 
P O L A 18 {2-tA 

L a s bater ías eneridga-s dirigieron ayer Su 
tiro €speGia:m:nt9 centra las pobiack/r^ de l 
Valle del Gánate y contra nuestra^ posicic-
nes, en ia región de Rombon. También Ho 
dHigHron contra la cabeza del paente de T o L 
mein. 

« «e ft 

D E S T A C A M E N T O A U S T R Í A C O R E C H A . 
Z A C O E N R O M B O N 

C O L T A N O 18 (10 n . ) 
Pa r t e oficial i ta l iano •.' 
E n la zona de Rombon (cuenca do Plez-

zo) fué rechazado un fuerte dsstacamento 
enemigo del regimiento niimero 27 de 
Landwebr. E | ofteiat que mandaba e| des
tacamento y varios hombres fueron hechos 
prisioneros. 

E n ei sector & g a b o t í n o , en al Oarso, 
audaces acciones de nuestras patrullas, qus 
cogieron numerosos fus í tes abandonados. 

E n ej! frente de Qorltzia, d e p u é s cfó VÍGL 
lento fuego de art i l ler ía , fueron rieduoid?^ ¿ 
Btiiencio fós bater ías emjmigas. 

U n avión lanzó bombas sobre Vsiabreisint^ 
E n ej medio Isonzo, cerca 6% canal, nuos 

tras bater ías abrieron f u ^ g ó contra lap bat
eas que el enemigq ven ía r e c o g i e n ^ 

E n el Carso. a* Es te de V e m r ^ i a n 0 , un 
(?cstacam&r,tó italiano penetró &^ w¡k tr¡n. 
ohera bnemiga, Inflfgíendo P e d i d a s á las 
fM*«as que |a ocupaban. 
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7)E M O N T E N E G R O -

LAS NEGOCIACIONES 
DE PAZ 

I / ) S M O N T E N E G K I N O S E N V I A N 
ÍUNA C O M U N I C A C I O N A SU E E Y 

o 
E L G O B I E R N O E S P A Ñ O L E S T A E N C A H , 

G A D O D E H A C E R L A L L E G A Ü 

6ESA»C»O MMotanLODOtoaco 
P O L A 18 (G t.y 

Loa r o p n e s e n t a r ü t e s monteaiegrinos l i a n 
pedido ai' r e j » ^ m e n t a n t e de Negocios E x t r a n 
jeros del Gobierno au i s i t rohánga ro en Ce^ 
(tiña que haga l legar a;l r o y Nioo lás una bo_ 
a n n n i c a o ó n r e f é r e n l e á las negociac-ionesi de 
paz que e l mismo rey, que ee encuenta-a aho
r a en Francia , h a b í a pedido. 

D e s p u é s que e l Gobiiemo a i i s t r o b ú n g a r o se 
h a b í a puesto do acuerdo oon el Gobierno 
e s p a ñ o l j>ara que h ic ie ra l legar á manoi-. del 
riey esta c o m u n i c a c i ó n , e l G o b e r n ó aus t ro-
h ú n g a r o , contesitando Á u n a p r egun ta de l 
eml 'a jador osi¡>añol en V iena , d i j o que n o 
t e n í a inconvenioneto en que el Gobierno . 
f r 'anoés, en cuyo t e r r i t o r i o e s t á e l rey N i 
oo^áf", t u v i e r a conocimiento de la no ta . 

H a s t a ahora no ee h a recibicTo n inguna 
í o n t e i - t a e i ó n del rey . 

SERVICIO RADKiTELEGRÁFiCO 

A T A Q U E S RUSOS RECHAZADOS E N E L 
KORtVIJN 

P O L A 18 (2 t , J 

O f i c i a l : 
E n o\ frente ruso hubo ataqu-e aéreos oon. 

t r a r u s t r a s í íneas tSe^ Strypa. No iHeron 
resultado a'guno en el Kormin, al Sur tí9 
Berestiany. 

Grupos rusos r?e reconocimiento pronunoia. 
ron a'si"W5s ataques, qu.9 fiearon fác i lmente 
rechazados. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
L A E S T A C I O N D E M i T Z H A L L , B O M B A R 

D E A D A 
P E T E O G J I A D O 18 

Of ic ia l : 
E n el frente occidental hubo, á orillas dnj 

Dvina, entre Jacobstadt y Dvinsk, bombar, 
tfeo violento del enemigo contra la es tac ión 
de Nitzhalt y sector de ia es tac ión de Lau_ 
irenskaia, así como contra ja de Tsargrad. 

E n el sector d© DvsnSk, el enemigo volvió 
e l ataqua contra Garbunouka, siendo recha
zado. 

Nuestros aviadores han lanzado afgunaa 
Oocenas de bombas cosí tra loe campam<entoa 
©njmigos , ante .si sector de Dvinsk. 

E n Gaütz ia , á orinas def Dnios í er , en !a 
r e g i ó n cía Michaí tsch? , Norte tío Tssettohko, 
rechazamos un Intento enemigo. 

* « « 
E L R E Y J O R G E F E L I C I T A A L "ZAR 

L O N D R E S 18 
E l r ey l i a d i r i g i d o a l zar e1! mensaje s i 

g u i e n t e : 
«Os e n v í o mis m á s calurosas felici taciones 

¡por e l e&p'léndido heclio de armas que han 
real izado vuestras lie'roi'cas t ropas , apode
r á n d o s e de E r z e r u m deispués de violentos 
combates. 

E s t o y convencido que esa h a z a ñ a t e n d r á 
u n a r e p e r c u s i ó n de las m a y o r e s . » 

SERVICIO RADÍOTELEftRÁnoO 

t A CS-fACíDM D E K U B O V A , B O M B A R 
D E A DA 

N O l l I M D E I C H 18 (12 n . ) 
P a r t e oficiai a lef í^án: 
L o s aviones enemigos atacaron la esta^ 

clon de Hudova, en el valle de Vardar, aj 
Sutí&stie de Strumitza. 

smmoiti -vaxwaabsws 
C A Ñ O N E O D E L L I T O R A L T U R O O 

P E T R O G R A D O 18 

'Ofieial; 
E n el mar Negrd, oon motivo de la '&oupa, 

clfm p>or nuestras tropas da una posición fuer-
t e m e n í e organizada, á prlhaa de í Vitzesu, en 
el litorai, nuestros navios se* aoemamn á ta 
costa y cañonearon á los turóos en rot iraáa. 
E n nuestras tripulaolonas hubo aigunoa he
ridos ún bala. 

« « « 
A V I A T I K D E R R I B A D O 

S A j L O N I G A 18 
U n a v i a t i k que volaba esta, m a ñ a n a «obro 

K a r a s s i i l i ha sido derr ibado ocrea de laia l ú 
jies^í francesas, por u n a v i ó n de caza f r a n . 
p é s , que h i r : ó a l obsen-ador y al' p i l o t o . 

E l a v k t i k y e l p i l o to fueron capturados ; 
e l observador c o n s i g u i ó fugarse. 

L o s ^viadores franiceses fueron condeco, 

rados. 
* * • 

L O R D KITCHÉNÉTR Y L A D E F E N S A 
A E R t A 

LOND-RES 18 (5 t . ) 
L o r d K i t c h e n o r d i j o c u la O á r a a r a de los 

L o r e s : 
•«Tenemos l a p r io r idad en ia c o n s t r u c o : ó n 

de los aeroplanos. Ivos ataques d o los ze^>-
pt^linos duran te la noche s e r á n rechaizadot> 
con grandes d i í k - u l t a d e s ; pero nos l i b r a r á n 
do ellos y sólo t e n d r á n lugar eve-nti ialment!» 
y jse han tomado medidas para que estos 
ataques sean ineficaces en lo posible. 

S ü E - y r o s 
SERVICIO RAWüTEBEXUtÁHCO 

L O S A L E M A N E S E N C A M E R O N 
P O L D H U 18 (11,30 n . ) 

Telegramas de l C a m e r ó n de l 16 de l oo-, 
r r i e n t e , enviados poir c j genei^al Dobel l , 
a n u n c i a n que h a rec ib ido no t ic ias dol gene
r a l A y m e r i c h de que líos franooses e s t á n 
p r ó x i m o s á i a frontei^a de Nzoa y á aquella 
costa. 

F a l t a n poca* mi l las p a r a que ilasi c o l u m , 
luais c ie r ren l a l í n e a desde ed m a r . 

L a ¿conqu i s t a ha sido completa , excep
t u a n d o Ja p o s i c i ó n a i j a d a de 1» co l ina de 
M o r a . 

E l comamdante a l e m á n pe ha, re fugiado 
en t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . 

* * * 
L A S O P E R A C I O N E S E N A F R I C A 

O R I E N T A L 
P O L D H U 18 (11,30 n . ) 

U n te legrama rec ib ido del j o f e de opera-
clones en ¿ i Afinica O r i e n t a l annnc ia que 
e l 12 de l oor r ien to so hir/O un i-^conocimien
t o c o n t r a la. co l ina de So la i t . i . qu0 estaba 
fuei ' temente defendida , estando en las oer_ 
c a r i a s las reservaí? ajlemanas. 

Nuest ras bajas ascienden á 172, l a mayor 
p a r t o p e r t e n e c í entes á A segunda br igada 
sudaf r icana . 

Progresa el t end ido de l f e r r o c a r r i l . 

SiíRVTcrc TJ-XECRAFTCO 
E L G E N E R A L V O N D E R C O L T Z , A 

C O N S T A N T I N O P L A 
L O N D R E S 18 

E l general a l e m á n V o n der Golte es espe^ 
ratfo en 'Oonstantlinop^V, pues mardl ia a i 
C á u c q s o . como se h a b í a o ' : ^ 0 -

Rest;'T-ío v [a c a í d a d ¿ E r z e ñ T ^ . ha m a . 
•nifestado que este é x i t o ruso se ha i ^ l i z a -
do en u n f ren te demasiado le jano para que 
pueda tener repercuisiones en otros frentes. 

OBSERVACIONES 
RECTIFICADAS 

o—— 

E L « R A I D » A U S T R I A C O SOBRE 
PLAZAS I T A L I A N A S 

. o 
E L O B J E T O D E L A T A Q U E E R A L A ES

T A C I O N D E L E K H H O C A K R I L 

BERVielO TELEGRÁFICO 

P O L A , 18 (2 t . ) 
Oficina de !a Prensa de g u e r r a : 
Contestairido á las odiosaiü observaciones 

italianas-, referentes á Sos resultados de .los 
recientes ((raids1» de nuestros aviadores sobre 
diferentes plazaiS ítaflianais, e í pe r iód i co í W i o _ 

.ner Al lgemeine Z e i t u n g » publica ila siguien
t e a c l a r a c i ó n : 

« E l obje to de l ataque a é r e o del 12 de F e , 
b re ro sobre R a v e n » era la e s t a c i ó n de l f e r r o , 
canr i í , que d i s t a m u y poco <\Q l a iglesia de 

A p o l l i n a r i o ; debido á cs'ta oircunstanicia y al 
¡hecho de que e l a taque ,so r e a l i z ó re inando 
u n inton'-o v ien to y estando é l aparato á 
o o n s ü l e r a b l e a l t u r a , es posible que l a i g l e . 
ala haj-a sufr ido desiperi íoctas. 

D e todos mendos, é s t o s no pueden haber 
sido de g ran impor t anc ia , puesto que de 
f o t o g r a f í a s tomadais díeisde e(l aeroplano se 
dlespronde que n i e l techo n i la t o r r e han su , 
f r i d o d a ñ o s . Si l a iglesia 'siufrió, efectivamen
te , algunos, é s t o s fueron oaisaiailes, y , como 
f á c i l m e n t e se o o m p r e n d e r á , causados sin i n 
tención a lguna . 

<j — 
Álemania honrará á Cervantes 

SERN^CIO RADIOTELECRÁfTCO 
Ñ A U E N 18 (10 m . ) 

L a Prensa alemana comenta favorablemen
te e l acuerdo del Gobierno e s p a ñ o l de apla
zar hasta l a t e r m i n a c i ó n de l a guer ra l a ce
l e b r a c i ó n de l tercer centenario de ;la muer t e 
de Clervantes; a ñ a d í V los p e r i ó d i c o s que 
A^emiania, p a í s donde se venera por todos 
al au to r del «Quijote"», hubiera lamentado 
si.ncoramento n o poder t o m a r par te en l a 
solemnidad. 

E L S E Ñ O R T A L L A V I 
A . l a hora de cer rar nues t ra e d i c i ó n sigue 

©n el mismo estado do suffua gra-vedad. 

B O D A S 
A fines del mes ac tua l ee c e l e b r a r á l a 

boda de la s e ñ o r i t a Rosa de Celaya oon el 
escul tor M o r i c i de H u a t a . 

P E T I C I O N E S D E M A N O 
L a marquesa de Campo Santo p e d i r á ©1 

d í a 1 de Marzo p r ó x i m o ¡a mano de la 
s e ñ o r i t a M a r í a Cabanollas, h i j a del d i f u n t o 
banquero, para s u h i j o , D . Aibcfrto de P i 
neda. 

L a iboda se c e l e b r a r á em .Mayo. 
F A L L E C I M I E N T O S 

H a entregado BU a l m a á Dios , en esta 
cor te , l a d i s t ingu ida s e ñ o r a d o ñ a C lo t i lde 
A l c a l á dej Olmo de Ramos de Power . 

Estaba casada con D>. J o s é Ramos Power , 
y deja t r é s h i j o s : d o ñ a Clo t i lde , casada con 
D . A l f r edo C o r r a d i ; d o ñ a M a r í a , esposa de 
D . L u i s F e r n á n d e z de Pleredia, y D . J o s é ; 
casado con d o ñ a M a r í a Caroer. 

Reciban e l Sr. Ramos Power y toda su 
•familia la e x p r e s i ó n de nuestro sent imiento . 

T a m b i é n ha fallecido en M a d r i d e l se
nador por L a C o r u ñ a D . Francisco P r i e t o 
M o r a . 

Descanse en paz, y reciban sus deudos l a 
m a n i f e s t a c i ó n de nues t ro p é s a m e . 

E L P . J I M E N E Z C A M P A Ñ A 
E n [as primeras . horas de l a noche de 

ayer t u v o u n t r i s t e desenlace l a Enfermedad 
que hace pocos d í a s pos t ra ra en ei lecho 
a l v i r tuoso é i l u s t r e Escolapio D . Francisco 
J i iménez C a m p a ñ a . 

Elocuente orador y notable poeta, de una 
incansable ac t iv idad y de celo ardoroso; pe
dagogo de relevantes m é r i t o s y hombre de 
b o n d a d o s í s i m o c a r á c t e r , su nu ie r te es una 
g r a n j>érdida para los H i j o s ctó San J o s é de 
Ca l as a nz. 

Contaba e] P. J i m é n e z C a m p a ñ a .con g ran 
des amistades, y su recuerdo ha do v i v i r 
an te ellas largo t i empo. 

H o y , á las d n c o de la t a rde , se ve r i f i ca rá 
Ja c o n d u c c i ó n de s u c a d á v e r a l cementer io 
do San I s i d r o , y m a ñ a n a , á las diez de la 
m i sma , sE c e l e b r a r á en las Escuelas P í a s 
de San Fernando u n solemne funeral por el 
e te rno descanso de su alma. 

A los Padres Escolapios damos) nues t ro 
p é g a m e m á s sincero, y pedimos á nuestros 
•lectores dediquen con nosotros u n a o r a c i ó n 
aj Todopoderoso por el t í t e rno descanso del 
g ima de] finado (q . s. g . h . ) . 

S U F R A G I O S 

E l funeral que á las diez de l a m a ñ a n a 
de hoy se c e l e b r a r á en l a par roquia de San 
i l d e í o n s o , y las Misas que se celebren en la 
iglesia de l a C o n s o l a c i ó n y D o n J u a n de 
A l a r o ó n . en los d í a s 22 d e l a c t u a ü y 4 dej 
p r ó x i m o Mar7X), s e r á n aplicados por e l e te rno 
descanso del a lma fta 1.a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
A n t o n i a M a r d o m i n g o , v i u d a de Mazas 
(q . m g . h . ) . 

E N F E R M O S 
E n Barcelona so encuent ra del icada de 

salud l a marquesa •de Pa lmero la . 
^ > L a condesa de Valenc ia dp D o n J u a n 

conrtimtn. en ' P a r í s , m u y mejorada d0 su do
lencia, 

V A R I A S 
D o n J o s é M a r í a Z o r i t a , d i r ec to r general 

de Obras p ú b l i c a s , e s t á reoibiendo muchas 
fei'iciitacionoa p o r haberle sido concedida la 
g r a n cruz d e l M é r i t o M i l i t a r , con d i s t i n t i 
vo blanco, r e c o r d á n d o s o con este m o t i v o sus 
a r t í c u l o s sobre «(La t r i p l e a l i a n z a » , aEuro-
p a en A f r i c a » y ( ( E s p a ñ a en A f r i c a » , y su 
t r aba jo sobre « C o l o n i a s mi l i t a i ' e«» , que t a i u 
tes elogios m e r e c i ó de p a r t e do muchos j e 
fes y oficiaileR de los que han hecho l a cam
p a ñ a en Marruecos . 

^ > H a n marchad^ á Barcelona la s e ñ o r a 
de S u á r o z I n d á n y sus h i jas . 

De B i lbao h a n llegado los marqueses 
dle C a s a - L e ó n ; de Jerez de lia F ron te ra , la 
maiqucsa do los Alamos del "Guadalete, y 
de D i » Hermanas , la marquesa de Casa-
Be rme ja . 

H a regresado do AVá-jhlngten e l em-
bajadiar de los l is tados Unidos , M r . W i l -
l a r d . 

Do Algc-L'ua.s, y coa p r o p ó s i t o do j u _ 
ifar oí cargo do gentiLhoinljfre do C á m a r a y 
hacer su p r i m e i a g u a r d i a en Palacio , , l legó 
e l viiúcpnda de Mamblas . 

•4- Para pan-js y Londres h a sal ido el 
conde v iudo de A l b i a . 

• • - Los condes de Paredes de Navas , mar 
queses de H e r r e r a , han o f r e o i d ó RU nueva 
casa de l a calle del General A r r a n d o á mis 
amistades. 

E l duque dle las Torres y D . Cai jos F i -
guei-oa y Alonso M a r t í n e z , h i j o d© los con 
des do RomarioneSj se encuen t ran ahora en 
P ^ r í s , procedentetJ d ¿ Rema, donde p a s a r á n 
unos d í a s . 

Los condes de San Es teban de C a ñ o n -
sa ld i - án en breve para P a r í s , 

EL DISCURSO 
DE MR. ASQUITH 

o ' 

LOS GASTOS D E L A G U E B R A 
- o , 

CEEiNTO V E I N T I O Ü y C O M I L L O N E S D E 
F H A N O O S D I A I H O S 

E n el discurso que M r . A s q u á t h pronun-
ciió en la C á a n a r a de loe Comunes, y de] 
que hace unos d í a s d imos u n ex t rac to ra
dio t e legrá f ico , d i j o a q u é ] a] refer i rse á la 
c u e s t i ó n financiera: 

« G a s t a m o s , en la hora ac tual , 12-o millones, 
de l ' rancós diaiuos, y no puedo haceros pen
sar que esta c i f ra vaya á d i sminu i r . M u l . 
t i p l k a d l a por siete para las semanas, por 
30 para los meses, por 365 para el a ñ o y 
U e g a r é i s á un t o t a l casi i n c r e í b l e . 

Nues t ros ¡gastos en 1 de E n e i o de 1915 
eran ya enormes, y t e n d r á que pediros den
t r o de poco ej voto pa ra c r é d i t o s m u y i m 
por tantes . 

Nues t ras responsabilidades son enormes, 
y su l i qu idac ión ^impondrá una terrible car
ga á l a n a c i ó n du ran t e m á s de una genera
c i ó n . A d e m á s , no hemos te rminado a ú n ú<i 
gastar , porque continuaremos i a p r o s e c u c i ó n 
de esta gue r ra s in cansarnos n i moderar 
nuestros esfuerzos. 

L a ta rea s e r á pesada. S a b é i s que no soy 
pesimista . N o lo he sido nunca, y aunque 
lo hubie'se sido ya no lo s e r í a en este mo
men to . Pero estoy, en efecto, t a n c ie r to hoy 
de nues t ro t r i u n f o final como de j a j u s t i c i a 
de nuest ra causa. 

M a s es necesario que el p a í s comprenda 
exactamente la pos ic ión , desde e l p u n t o de 
v i s t a de una g r a n par te d^ los gastos, que 
deben ser pagados por tasas, y el canci l ler 
de Hacienda os d i r á p ron to los pesados sâ -
c r i f i cos que h a b r á que hacer. 

Y a u n esto s e r í a insuficiente % no pu
d i é s e m o s mantener nues t ro c r é d i t o , que os 
l a p o s e s i ó n m á s valiosa q u ^ puedan tener 
los aliados. 

l i s esencial, por esto, que suprimamos, 
de manera absoluta, toda- i m p o r t a c i ó n de 
a r t í c u l o s que no son absolutamente ind i s 
pensables, todos los g a s t o s ' hedhee en lo 
que sea l u j o , t oda E x a g e r a c i ó n en nuest ro 
modo de v i v i r . L a carga s e r á pegada y ne
c e s i t a r á constantes esfuerzos do nues t ra 
pa r t e . Pero estamos prestos á todo, hasta 
á las privaciones, y esa carga t a n pasada 
e s t á lejos de sobrepasar nuestras fuerzas. 

Obrando a s í prestaremos á los aliados e l 
me jo r servicio « q u e estamos en el caso de 
p r e s t a r l e s . » 
, : 

Escuela Superior del Magisterio 
L a a u t o n o m í a académica . 

L a EscueCa Superior de l Mag i s t e r i o cele» 
b r ó ayer C laus t ro u n i v e r s i t a r i o pa ra t r a t a r 
de l proyecto de a u t o n o m í a a c a d é m i c a , que 
viene elaborando hace m á s de u n a ñ o . 

As i s t i e ron a l acto, p rev ia i n v i t a c i ó n de l a 
Escuela, D . F a u s t m o R o d r í g u e z San Pedro 
y D . Gumers indo de A a o á r a t e . 

E l deiegado regio, s e ñ o r m a r q i i á ? de Re-
t o r t i l l o , a b r i ó l a se s ión ea ludandío á las i lus
t r e s personas que honraban a l Claus t ro y, 
manifestando que, sii la Escuela lograba la 
aquiescencia de ío>5 Sres. R o d r í g u e z San Pe
d r o y A z c á r a t e para el proyecto de a i i tono-
m í a a c a d ó n r e a , se h a b r í a dado un g ran paso 
en ell carmino de su a p r o b a c i ó n . 

E l Sr , R o d r í g u e z San Pedro devoWió las 
gracias, recoidando e l nac imien to y progre
sos de l a Escuela, encareciendo la i m p o r t a n 
cia, de las funciones de d'.cho Cen t ro de en-
s e ñ a n z a y re i te rando s u » o f r e c i m i e n t o para 
lia c o n s e c u c i ó n de losi nobles fines que con e l 
proyecto de a u t o n o m í a a c a d é m i c a se perse
g u í a n . 

E l Sr . A z c á r a t e a b u n d ó d e s p u é s en a n á 
logas manifestaciones, poniendo en re l ieve 
el ivalor real de la sol idar idad profesional 
de que daba tonif icante ejemplo l a E s c u d a 
Superior del Mag i s t e r io , y prometiendo su 
c o o p e r a c i ó n decidida para alcanzar la sn -
t o n o m í a á que l a Escuela aspira, porque, 
á su j u i c i o , es d igna de e l la . 

E i Sr. Roger io S á n c h e z , secretario de l a 
Escuela y del Claus t ro , l eyó luego e l pro
yecto de a u t o n o m í a a c a d é m i c a que ha de 
elevarse al M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n pú_ 
•blica,, y los Sres. BuyUa y Blanco, como po
nentes de} asunto, razonaron en brevas f ra
ses la i n i c i ac ión , desarrollo y conclusiones 
de dicho proyecto. 

A c o n t i n u a c i ó n e l Sr. Z u l u e t a ded ioó d i s 
cretas palabras á, los Sres. A z c á r a t e y Ro
d r í g u e z San Pedro, manifestando dle paso 
la absolnta confianza que e l Claus t ro , s i n 
e x c e p c i ó n a lguna, h a depcisj.itado en e í dble-
gado regiio, s e ñ o r m a r q u é s de R e t e r t i l l o ; 
y la s e ñ o r i t a S á i z , d e s p u é s de agradecer, en 
nombre de l profesorado femenino, el honor 
de la presencia de dichos s e ñ o r e s , hozo una 
sentida c o n m e m o r a c i ó n de Ta Escuela N o r 
mal1' Cen t r a l de Maesrtras, de donde proce
d í nn todas las profesoras a l l í p r e s e n t ^ . 

Tr..rhas a l proyecto algunas l igeras obser-
vncimios de forma, quecTó por unanimidad 
aprobada la ponenea de a u t o n o m í a a c a d é r a L 
ca d<o l a Escuela Superior del Mag i s t e r i o . 

L A F I E S T A D E L A R B O L 
EN N A V A L C A R N E R O 

FOe CORREO 
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An teaye r t u v o luga r en esta v i l l a l a her
mosa y cu l ta í k s t a ' d e i l A r b o l que, pa t roc i 
nada per las autoridades todas y por ios 
profesores de Jas escuetas p ú b l i c a s , propor
c ionó á ' l o s n i ñ o s que á ellas as i ten u n pi'a. 
contero d í a de a ; eg r í a desborefada y de ho
nesto e t epa rc inuen tó . 

B l i g ó s o para e l acto e] hermoso paseo 
i lamado de Ban S e b a s t i á n , tín eq que, oon los 
n i ñ o s , veíasle! tedo eÜI vec indar io de esta 
v i l l a . 

. E l secretario del A y u n t a m i e n t o ieyó una 
i n t e r e s a n t í & l m a Memor ia , haciendo luego 
ttso de ila palabra los profesores de las es
cuelas p ú b l i c a s , que pronunciaron discursos, 
siendo ap iaud ' .d í s in ios . 

U n a masa cora'l, compue'sta por 600 n i ñ o s 
de ambes sexos, e j e c u t ó con g ran af inac ión 
varios himnos a l egó r i cos . • 

D e s p u é s , c& s e ñ o r alcalde, á los acordes 
de la Mapdha l ío ;ü , p l íu i ró éj pnra&r á r b o l , 
que cob i jó la bandera e s p a ñ o l a , sigU'.éndor« 
í e s p e q u e ñ u e l o s , qu i e ' n^ , a l p lantar cada 
uno s n arboT-ito, r e cb io rou el encargo do 
atender del modo m á s dscrupulpso á s u 
c u l t i v o . 

Los riñes y n i ñ a s fueron obsequ iado» «on 
una suculenta merienda, y ayer ve iv ieron al 
fugar de l a p l a n t a c i ó n , donde cautaron h i m 
nos a l e g ó r i c o s , celeibrando v a r i o s juegos, t a -
'les c o m o carreras á pie y en satxxs, y o t ros . 

Nuevamente fueron obsequiados los n i ñ o s 
c o n u n a mer ienda, costeada por el A y u n t a 
mien to . 

E l M u n i c i p i o do Navalcarnero ha nom
brado \in Ju rado que preceda á ad judicar 
premios á los n i ñ o s que m á s s e d i s t ingan 
en eJ cu l t i vo de los á r b o l e s plantados, 

IMPRESIONES 
DEL DIA 

- o -

DE LA POLITICA Y LA VIDA 

Son numerosas las Comisiones de diversas 
provincias que ac tua lmente gest ionan en M a . 
d r i / , unas, que no se concedan los d e p ó s i t o s 
francos á Barcelona y los puertos que lo so
l i c i t e n ; otras , compensaciones que se i n d e m . 
n icen á sus r e g í a l e s de los d a ñ o s que la : 
asendereada conces ión pudiere octisionarlc*. 

T a liemos escrito en E L DEUAXE que el pro_ 
' i ed i tn ienfp .de la segundas es el que estima-
mos conveniente y a ¡ inonizadur de lus i n i c . 
reses de todas. 

Mas una de las p i in i e ra s insiste ante el se
ñ o r conde de Romaiwnes en que no se haga 
la conces ión por Rea l decreto, sino p o r ley 
votada- en Cortes, d e s p u é s de bien é p t ú d i a d a 
y d i scu t ida la c u e s t i ó n en los hemiciclos del 
Congreso y del Senado. 

¿ C ó m o no darles-la ra r .ón d los comisiona, 
dos de Zaragoza en esta extremo de sus pre
tensiones.? 

Nuestros p o l í t i c o s t u rnan te s en el Poder 
se mues t r an m u y pa r t i da r io s de escamotear 
los problemas nacionales á la fiscalización del 
Pa r l amen to . Todos se dicen convencidos y 
ardientes pa r l amcnta r i s t a s , mas en l a p r á c 
t ica denotan que no conceden á las Cortes 
o t ro va lor que el de t r aba y estorbo, y 
p r o c u r a n gobernar á espaldas de ellas por
que lo j u z g a n m á s fác i l y fecundo. 

H a s t a ahora, h a n podido v i v i r en t a n pun^ 
gente pa rado ja po r la. f a l t a de c i u d a d a n í a , 
por l a jxLsiv'ulad musu lmana y el pesimismo 
de la T^ayor ía de los e s p a ñ o l e s . E n adelante 
t a l vez no les sea t a n hacedero. Las fuerzas 
vivas de l a - m d ó n y los p a r t i n d a r e s cada 
d í a se preocupan m á s por la marcha de la 
cosa p ú b l i c a , y v a n aprendiendo á defen
derse á exponer, á ex ig i r , á p ro tes tar . 

N o es imposible que, andando el t i empo, 
no mucho t iempo, sea menos a rduo gobernar 
con las Cortes que s in ellas. Porque cualquier 
Rea l decreto s u s c i t a r á in-tervendones de los 
diversos matices de l a o p i n i ó n a n á l o g a s á 
las que .en és tos dias hacen sudar a l s e ñ o r 
presidente del Consejo y a l Sr . TJrzáiz . 

S i n re fer i rnos á este caso concreto, como, 
con sus enormes lacras, las Cortes son, s in 
embargo, la m á s eficaz defensa legal contra 
las a rb i t ra r iedades min is te r ia les , en general 
y en h i p ó t e s i s celebramos cual u n progreso 
el que las regiones reclamen se debatan los 
problemas de Gobierno en las C á m a r a s . T a n . 
to m á s cuanto que esto parece i n d i c a r , l ó g i . 
ca é ineluctablemente , que en lo f u t u r o los 
d iputados y senadores t e n d r á n que represen, 
t a r á los distri-tos, á las comarcas, á la- na
c i ó n , y defender sus aspiraciones, no obe
decer gregar iamente á los mandatos del ca* 
becilla po l í t i co y decir «sí» ó uno» á su deseo 
ó capricho. 

« * « 
L a Sala segunda de l a A u d i e n c i a de B a r . 

celcna ha condenado a l juez de i n s t r u c c i ó n 
de Granol lers y á dos funcionar ios á d i s t i n 
tas penas por el de l i to de p r e v a r i c a c i ó n . 

Comentando esta sentencia, dice « L a 
E p o c a » : 

« D i c h a sentencia es u n t í t u l o de honor 
para nuestros T r ibuna les do Jus t i c i a , que 
no vac i l an en ap l icar e l castigo á que so 
hizo acreedor á u n func iona r io j u d i c i a l , y 
es al mismo t i e m p o una g a r a n t í a de equ i 
dad p a r a los que en los Tr ibuna les tengan 
que ampararse. 

N i n g u n a c o l e c t i v i d a d padece en su p res t i 
gio p o r que haya en su seno u n i n d i v i d u o 
que p reva r ique , de lo cua l no e s t á l i b r e n in_ 
g ú n organismo. S u f r i r í a quebrante al ampa
r a r a l culpable favoreciendo la i m p u n i d a d . 
A l descubri r lo y cas t igar lo , como en esta 
o c a s i ó n ocurre , cumpl i endo u n deber en aras 
de l a Jus t i c i a , el p res t ig io colect ivo se ena l . 
teco. 

Asá, d e s p u é s de esa sentencia, la Jus t i c i a 
resplandece, h a c i é n d o s e acreedora á mayor 
r e s p e t o . » 

Estamos de acuerdo con el colega. 
Sobre todo porque cuando los organismos 

que l a sociedad dest ina á esc fin no hacen 
j u s t i c i a , acaba aqué l la , po r ejercerla CMkír-
qu-ica mente, entre d e s ó r d e n e s y horrores s in 
cuento, 

• * * 
L a Sociedad E s p a ñ o l a de H i g i e n e ha to

mado en c o n s i d e r a c i ó n u n a m o c i ó n hecha 
por e l doctor Soriano Surrocq,, encaminada 
á p e d i r á los Poderes p ú b l i c o s que p r o h i b a n 
la entt-oda en los teat ros , c i n e m a t ó g r a f o s y 
cafés á los n i ñ o s menores de cinco a ñ o s , en 
a t e n c i ó n á íoü per ju ic ios que á su salud 
causa la permanencia en estos recintos , po r 
el a i r e v ic iado que en ellos se respi ra , l a 
elevada t empe ra tu r a y el pe l ig ro de u n i n 
cendio. 

Esperamos que a l emprender,*e la r e f o r , 
ma del reg lamento de Teatros, ped ida po-r 
los .empresarios, se t e ^ r á en cuenta esta 
medida d é higiene y verdadera p r o t e c c i ó n 
á l a i n f a n c i a . 

¡ A ' h ! ¡ S í ! Espemmos eso, y esperamos 
que, por mot ivos de higiene e sp i r i t ua l , t a n 
l igada con la higiene corpora l , a l empren
derse l a a l u d i d a r e f o r m a se p r o h i b i r á n el 
c u l t i v o de diferentes g é n e r o s teatrales, ' 
t an enemigos de medula como de l a mo
r a l ; se v e d a r á n casi de p lano, y mejor , a ú n , 
s in casi, las l lamadas u v a r i é t é s » , po r lo co
m ú n , a.maigama nauseabunda de g r o s e r í a 
a n t i e s t é t i c a y de l u b r i c i d a d abominable ; y 
por lo que respecta 4 lo* c i n e m a t ó g r a f o s , 
se c e r n a r á n sus puer tas á los n i ñ o s m e n o ' 
res de cinco a ñ o s y & l w adolescentes me
nores de gnince, y d los y Jas j ó v e n e s menores 
de ve in t i c inco , y d los hombres y mujeres 
menores de sesenta, y á los aneianos y 071-
cih'nic'j,s mxinores 'que Md-tusajtr.m-. Porque , 
I cuidado que, con r«rí.?irrta,s CKC-spcíonea, 
.ton. a rchihiper- inmorales l^s p e í í c W v , y la 
oscuridad, y el destino, y f u n c i ó n d que p ú 
blica y sabidamente se han relegado los c i -
n v m a t ó g r a f o s I . . . 

t i . ñ . 

F I R M A DEL REY 
Su Majes t ad e l R e y ha firmado las se

gmentes dispoei dones : 

D E F O M E N T O . — • N o m b r a n d o , en RPrcnro 
de escala., ingenieros jefes del Chiorpo de 
A g r ó n o m o a á D . A d o l f o V i r g i i l y V i d l e a l l a , 
P . I s idoro A g n i l ó y C o r t é s . D . V í c t o r Cruz 
Manso de Z ú ñ i g a , D . E m i l i o GómcTi F l o 
res, D . Francisco de Sales A g u i l ó y C o r t é s , 
D . Francisco R i y ^ s y Gám^i». 

I d e m i d . i n s p o c t o r t » generales de 
(dom i d . á D . J o s é H . Gascón y M a r t í n e z 
Y D . Lorenzo Romero y Péreu!. 

D E I N S T H Ü C C I O N P U B D I C A . — D i c t a n , 
do reglas pupa l a d i s t v i b u c i ó u , pi>r nunas, 
do los ' inspectores do P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

De te rminando las funciones y la for
ma do p r o v i s i ó n dol cargo do secretario do 
la D e l e g a c i ó n reg ia de P r i m e r a e n s e ñ a n z a 
de M a d r i d . 

Jub i l ando , oon s u s i í t u t o personal , á 
D . S a t u r n i n o P é r e z , profeeor de l a Escue-Va 
de A l t e s é i n d u s t r i a s de M á l a g a . 

ATTDIENCIAS 
o— 

LOS R E Y E S E N L A CASA D E C A M P O 
—o— 

Con Su Majes tad el Rey despacharon," 
á la hora de costumbre, ol presidente del 
Conjvejo y los min i s t ros de Fomento é I n s . 
t r u o c i ó n p ú b l i c a . 

D e s p u é s r e c i b i ó el Soberano é n audien
c ia m i l i t a r á los generales D . J c ? é M a r i n a 
Vr-u1 , D . J o s é G a r c í a Braeriz. D . Francisco 
Muagasi y D . Franr i soo Perales'; á los ce. 

: roueles Sres. Rexaeh y A r r e g u i ; aj tenieii. 
! t o coronel G a r c í a Al ldavo; a l bubinspector 
:de Fa rmac ia Aldoanuova; á los comandantes 
Llanos , M e d i n a , P a g é s , Salas y T r n c h a r t e ; 
á los capitanes R o d r í g u e z . Zurbano , de la 
G á n d a r a y F e r n á n d e z y G o n z á l e z ; á los p r i 
meros tenientes F e r n á n d e z de l a Puente y 
P é r e z de Gair .mán y al segundo teniente 
C á r c e l Di&dior . 

HSU Majes tad Ja Re ina D o ñ a V i c t o r i a 
daó á p r i m e r a hora de l a m a ñ a n a su hab i . 
tua.l paseo, en a u t o m ó v i l , por l a Casa de 
Campo, y no rec ib ió n i n g u n a audiencia . 

Sus Majestades los Reyes D o n A l 
fonso y D o ñ a V i c t o r i a pasearon', d u r a n t e 
Ja t a rde , jtUtótidj en a u t o m ó v i l , por la Casa 
de Campo, regresando al A l c á z a r á la hora 
de t o m a r el t é . 

NOTAS MUSICALES 
L a Filarmónñca. 

A y e r se c e l e b r ó en Pr ice G(1 anunciado 
concierto popular á cargo de la OrquCsta 
F i l a r m ó n i c a . Excusado nos parece consignar 
que, como todos, c o n s t i t u y ó u n exitazo. y 
que e l p ú b l i c o l l enó las localidades todas 
de l teatro. 

E n la p r imera p a i t e de] programa figunar 
ban la obe r tu ra de « R u y Blass , de M e n -
delssohn, y « H u n g a r i a » , poema s i n f ó n i c o de 
L i s t z . Ambos núme ' ros fueron interpretados 
con l a jus teza y p r e c i s i ó n á que nos t i e 
nen acostumbrados los j ó v e n e s maestros de 
L a F i l a r m ó n i c a . 

L a segunda par te es tuvo dedicada á 
Brhams , con su cSegunda s in fon ía , en e re» 
m a y o r » . De los cua t ro n ú m e ' r o s que com
ponen esta obra se r e p i t i ó el « a l l e g r e t t o s , 

•que a g r a d ó mucho a l « r e s p e t a b l e » , por l a 
sencillez y diafanidad do su fac tura , jugue
t o n a y g r á c i l . 

A b r i ó la tercera par te B o r o d i n , con su 
poema « E n las estepas del As'a, c e n t r a l » . 
L a orquesta i n t e r p r e t ó mag'istraJlmente esta 
p á g m a musical , haciondo resal tar su mara 
vi l loso color ido e x ó t i c o ; y á instancias del 
p ú b l i c o , hubo do repet i rse la obra del maes
t r o ruso. 

E n « M u r m u l l o s de ¡a s e lva» , P é r e z Casas 
•y ¡os suyos «ocha ron e l r e s t o » , como suele 
dec i r se vu lga rmen te . Pocas veces hemos 
o í d o ' una i n t e r p r e t a c i ó n m á s acabada y m á s 
•perfecta de esa admirab le ooncepo ión wag . 
n enana. 

L a concurrencia, entusiasimada, o v a c i o n ó 
la rgamente á los m ú s i c o s , y « M u r m u l l o s de 
la se lva» fué bisada. 

C e r r ó la marcha Beethcven, con la ober
t u r a deí su « L e o n o r a » . 

E n suma, el concierto de a3Ter es \m é x i . 
t o m á s que a ñ a d i r á les muchos que L a 
F i l a r m ó n i c a l leva recogidos en su cor ta y 
ya b r i l l a n t í s i m a carrera a r t í s t i c a . 

E n ei Ateneo. 
A y e r noche escuchamos en ¡a « d o c t a c a s a » 

u n verdadero prodigio en e l difíci.l a r te de 
pu lsa r l a g u i t a r r ' : la s e ñ o r i t a Pep i t a Roca, 
valenciana, de temperamento exquis i to , que 
-hace de l ing ra to y e s p a ñ o l i n s t r u m e n t o una 
verdadera orquesta, á fuerza de destreza, 
buen gus to y ag i l idad . 

N o nos gusta exaigerar; pero es de j u s t i 
cia hacer presente que la s e ñ o r i t a Roca me-
T&XÍ los m á s calurosos elogios por su l a 
bor gigantesca con la g u i t a r r a . T r é m o l o s y 
acordes, con t rapuntos y escalas, cdogra ob . 
tener todos los efectos de i n t e r p r e t a c i ó n » , con 
l imp idez maravi l losa é impecable, dejando 
absorto al oyente, pa ra qu ien aquel con jun to 
a r m ó n i c o m á s parece escapar de u n ó r g a n o 
qx;e de una vulgar g u i t a r r a . 

E j p rograma q i tó nos d e j ó o í r era su
mamente selecto: obras de Schumann y A l , 
b é n i z , Mendelsschn y C h o p í n y T á r r e g a . E n 
todas rec ib ió como premio calurosas ovaciQ, 
nes, u n á n i m e s y entusiastas como pocas ve
ces. A l terminar las dos partes del concier
t o t u v o que « r e c a l a r » a] aud l t e r io dos ó 
t res composiciones, a d e m á s de bisar la Se. 
rena ta , de A l b é n i z . 

L a i m p r e s i ó n era genera l : la s e ñ o r i t a Roca 
cons t i tuye u n peregrino caso de I n t u i c i ó n 
musical ' y domina la g u i t a r r a de manera 
maravi l losa . 

A guisa de p r e s e n t a c i ó n e sc r ib ió G a r c í a , 
S a n c h í s unas l indas cuar t i l las , que leyó ad-
m i ral ¡ l ómen te la hermosa ac t r iz Hor t ens i a 
Gelabert . 

L a b o r s o c i a l c a t ó i i c a 

Como consecuencia - m i t i n celebrado 
anteayer p o r los obreros ca tó l i cos , ayer ma
ñ a n a v i s i t ó u n a C o m i s i ó n de obreros de l 
Cent ro de la I n m a c u l a d a y Casa de los S i n 
dicatos a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r a¿ca lde_pre -
sidente, pa ra maniifestarle l a necesidad de 
hacer las elecciiones obreras p a r a l a Of ic ina 
dbl Pafo en fo rma d i s t i n t a de la que mar
ca e l regjlamento, por es tar esto sistema 
desterrado po r n n Real decre to ; osouchando 
do boca del s e ñ o r alcalde que e s t u d i a r á el 
a i u n t o y r e s d l v e r á en j u s t i c i a , 

L a mipma Comfaión v i s i t ó a l s e ñ o r m i -
nisT.r0 de )a G o b e r n a c i ó n p a r a presentar le 
las conclu-•iones del m i t i n . 

VIAJEROS ILUSTRES 
SERVICIO TtCtEGRÁHOO 

T O L E D O 17 
E l martes , 15, l l egaron á Toledo les i lus-

t r í s imf t s s e ñ a r e ^ O b sipos de T ú y , Cinidad 
Rca.l y A u x i l i a r de M á l a g a , r o n o] sólo ob
j e t o de pasar u n d í a ^ \ lado del e m i u e n t i , 
simo s e ñ o r Cardenal P r i m a d o . 

E.I d í a 16, e l s e ñ o r O b v p o . A u x i l i a r do 
M á l a g a d k l , por \ \ \ maf iam, u n a conferen
cia á Tos a l u m n o ' de l Seminar io , sobre «Ac
c i ó n s a c e r d o t a l » , y por l a t a . d e . o t ra :;. '••••* 
M a r í ' v , (l0 Toledo, e n l a cop i l l a det palacio 
Arzobisppjl, 

Po r la t a rde fueron d c f u e d í d o s los tres 
Preilaidoa on la e s t a c i ó n po r el s e ñ o r Cnrdo . 
na l Gnisasola y un nunKiroso g rupo cíe d i s , 
tinguidos saeorclotoK. 

A.carlemia Universitaria Católica 
P i a i a del Progreso, 5, príncioal . 

H o y , sábado, se d a r á n las súni i ' -utes cá
tedra;; ;. 

D o .cinco á Reís, P s i o o l e p í a , expl icad- i por 
el P a d r « Mat.'iKs €tart}fa. 

D o seis é eiote, P s i o o l o g í a del M g u & j e . 
por D . J u a n Z a r a g ü o t a , 

M A D R I D . A ñ o V I . Núm. ¡.563. 

T R E S 
C O N F E R E N C I A S 

Q — 

E N L A A S O C I A C I O N D E A G R I 
CULTORES, É N L A M U T U A L I D A D 
Ai A U R I S T A Y E N E L CENTRO 
M A U R 1 S T A D E L A G U I N D A L E R A 

o 
E l S r . Dernard. 

Sobte el t ema « E x p o r t a c i ó n a g r í c o l a . Ffec_ 
tos que en la misma produce el v igente ré 
g imen arancelar io . Su remedio) , p r o m i n c a | 
ayer t a rde , en el s a lón do actos de la A o. 
c i a o i ó n de Agr i cu l t o r e s de EsjJ üa . veba in - -
teresanto conferencia el Sr . D . Pramáísdá 
D o n u n d . 

D e s p u é s de hacer u n detenido estudio de 
3a i m p o r t a n c i a que para la r iqueza nacional 
t i ene la e x p o r t a c i ó n de lovS productes de la 
t i e r r a , d io á conocer el d iser tante la s i t ú a , 
c i ó n ac tua l del comercio a g r í c o l a ex t e r i t í r i 
aduciendo, en tes t imonio do c o m p r o b a c i ó n , 
. innumorables datos oficiales, n o sólo do las 
cant idades de f ru tos r e m i t i d o s a l mercado 
ex t r an j e ro , s ino t a m b i é n de su repi-esonta-
c i ó n económica, , y c o m p a r a c i ó n con oti:os p a í ^ 
ees en d icha especialidad m e r c a n t i l . 

A l t r a t a r de nues t ro t e r r i t o r i o , a n a l i z ó el 
conferenciante l a p r o d u c c i ó n respectiva en 
cada r e g i ó n , haciendo., a d e m á s , u n a r e s e ñ a 
h i s t ó r i o a dol desenvolvimiento e x p o r t i v o do 
E s p a ñ a y legislaciones á él referentes desde 
l a p r a g m á t i c a de Fe l ipe V . • 

Ana l i z ando pos ter iormente les Tra.tado.s de 
comercio pactados en t re E s p a ñ a y otras po
tencias, d e d i c ó especial a t e n c i ó n al que so 
e s t u d i ó COJI A l e m a i é a , s in obtener l a au ro . 
b a c i ó n necesaria ; poniendo de rel ieve la g r a n 
importancia , que h a b r í a t en ido u n a so luc ión 
favorable, cuando s in haber ocur r ido esto, 
y dadas las elevadas t a r i f a s do i n t r o d u c c i ó n 
en territorio a l e m á n que po r pi lo exis ten, 
l a e x p o r t a c i ó n p a r a dicho p a í s ha seguido, 
s i n embargo, en p r o g r e s i ó n creciente. 

E s t u d i ó , p o r ú l t i m o , lo que pnede Tlqgar 
á ser la p r o d u c c i ó n algodonera en E s p a ñ a 
y la i m p o r t a n c i a que pa ra e l comercio m¡un-
d i a l puede tener la conquista de S a l ó n i c a 
po r los Imper ios centrales, y terminó propo
n iendo se debe so l ic i t a r do -los Poderos p ú 
blicos la mod i f i cac ión del a r ance l ; pues, co_ 
mo e s p a ñ o l e s — d e c í a el orador—, debemos; am
b ic iona r el engrandecimiento de nues t ra Pa 
tn i a , y sobre todo nosetros, que, óomo a g r i 
cultores, estamos m á s atados á nues t ro su^lo 

FJ numeroso p ú b l i c o que e s c u c h ó al s e ñ o r 
B e r n n r d p r e m i ó con calurosos aplausos s i i 
m e r i t í s i m a labor. 

E ! Sr. Serrano Jovar. 
Sobne t a n in teresante t e m a como e » e l ' 

dle « L a e m i g r a c i ó n » , d e s a r r o l l ó anoche, en el 
Oíi-iculo A í a u r i s t a d e l a carrera do San J e r ó _ 
,ninio, su anunciada conferencia e l cu i t e abo, 
gado D . A l f r e d o Serrano Jover . 

C o m e n z ó demostrando e l viivo i n t e r é s que 
para el Estado y clases obreras deben tener 
todos los extremos relacionados con lia e m i 
g r a c i ó n , y l a obiligación en que se encuen_ 
t r a n fros Gobiernos de puiblitcar y d i f u n d i r 
los datos rteferentes á esta co r r i en te emigra
t o r i a , quq , q u i z á s |por l a exubera^nciaj de 

las razas del V i e j o Con t inen te , precisadas' á 
buscar nuevos borizontes en otras regiones, 
const i tuye u n f e n ó m e n o sociail. 

Se o c u p ó luego de las ailarmantes p r q p o r » 
cienes de l a cor r ien te emig ra to r i a , que a u , 
menta de d í a en d í a , y que reconoce ooimo 
causa c a p i t a l el pesimismo de los qne, q u i 
t ando valor al suelo n a t i v o , m i r a n e l e x t r a ñ o 
como t i i s r ra de p r o m i s i ó n . 

Espuso varios ejemplos) p a r a d'emostrar 
que es. u n m a l creer qi te nada producimos y 
que nues t ro suelo es e s t é r i l . 

H i z o resal tar que m i e n t r a s en E s p a ñ a t r a , 
tamos de despreciar (ías e n e n g í a s de l a raza, 
en A m é r i c a son preferidos losi emigran tes 
e s p a ñ o l e s á todos los de o t ros p a í s e s , y qne, 
en t a n t o que a q n í todas las grandes, enx, 
presas e s t á n regentadas po r ex t ran je ros , en 
A m é n c a e s t á n bajo ila d i r e c c i ó n de espa
ño le s . 

Rspaña^—di jo— , que en í o m e r c a n t i l es 
t r i b u t a r i a d^ nac.iiones extranjeras-, ha podido 
aprovechaTse del * estado de cosas a c t u a l ' 
pa ra su , desenvoVimien to . 

S e ñ a l ó e l fraca.s0 de l a J u n t a de I n i c i a 
t ivas, y a f i rmó la necesidad de leg is la r sobre 
en r ig rac ión y hacer que lai« leyes .se m m p l a n , 
par?, que nuestros" emiigrantes no vayan en 
oondiciones desastrosas por f a l t a di© p r o t e c 
o;ón por p a r t e de líos Poderes públicosi . 

H i z o nota í r que lo ú n i c o legislado h a s t » 
'la fecha sobre e m i g r a c i ó n so debe á los m a u -
r is tas . 

D i j o que presenta muchas d i f ic i f iVides 
p roh ib i r l a e m i g r a c i ó n , y a qne los em%ran_ 
te\ la. m a y o r p a r t e d'e las veces, marchan 
•para salivar su existenoia, amenazada, por el: 
hambre . 

L a m i s i ó n do l a p o l í t i c a en t a n i m p o r t a n _ 
t e asunte deba reducirse á gu i a r a l ' e m i g r a n 
te; ev i t a r las p é s i m a s condiciones en que 
suele i r muchas veces, y mos t r a r l e e l CRimimo 
pa ra que no se r e p i t a l a horroro.sa e x p l o t e -
ción que d'e los desgraciados se hi?íc> en. 
B r a s i l . 

E s t u d i ó el a r an te desde ej p u n t o jur í f! icov 
y t e r m i n ó abogando por l a p r o n t a y eficaz 
i m p l a n t a c i ó n de Ta ley de Co lon izac ión i n . 
terior, pa ra e v i t a r que los labradores vayan 
en busca de otras t i e r r a s , habiendo t a n t a » 
improduc t ivas en nnesitra P a t r i a . 

E l conferenciante fué m u y aplaudido d u 
ran te eíl curso de sni p e r o r a c i ó n , r e c i b e n d o 
al final sincorap fexcitaciones deT a u d i t o r ú r -

E i s e ñ o r ccivde de L i m p i a s . 

E n d Cen t ro I n s t r u c t i v o M a u r i s t a do l a 
Gu inda le ra d i ó e l jueves po r l a t a rde el se
ñ o r conde de L i m p i a s u n a in teresante c o n . 
fc-rencia acerca do algunos problemas muiu i -
cipalcs do M a d r i d . 

D e s p u é s do ju s t i f i ca r quo ivbefí0 ^ o ^ d o r 
e l que viniese á i n a u g u r a r en eíl Cen t ro este 
p r i m e r curso de conferencias', p a s ó á ocupar 
ee del impuesto de i n q u i l i n a t o , poniendo da 
relieve los abusos á que ha dado lugar y se . 
ñ a lando l o ab rumador do l a e x a c c i ó n p a r a 
todas las clases, y m u y especialmente, p a r a 
la clase media . 

L o compara Con el impuesto sobre l a r e n 
t a en F r a n c i a , y demuestra que representa 
una carga mucho m á s pesada p a r a el c o n t r i , 
buyente que aquel impues to , que se conside
ra en ol p a í s vecino como abrumador y e x . 
cesivo. . T t 

Exarn ina luego la perniciosa in f luenc ia de l 
p:;rian:euiarih.mo m u n i c i p a l , y pasa & ocu
parse del problema de las subsistencias, i n _ 
dicando los t res procedimientos mediante los 
cua.les puede abordarse l a so luc ión de d i c l i » 
i m p o i t a n t í s i m o problema. ( . 

Bttbudia l a m u n i c i p a l i z a c i ó n do servicios 
en I n g l a t e r r a , y s e ñ a l a 'ja nianera de a p l i 
car en M a d r i d escP, p r i nc ip io s a l a b a s t e c í , 
m i e n t o do los a r t í c u l o s do p r i m e r a necesi
dad. 

" dosnuós de i n d i c a r que el problema crea , 
do en esta cap i t a l por la c a r e s t í a y desigual
dad de las comnnioacioties t r a n v i a r i a s es u t í 
verdadte-o proble-ma de h ig iene , termina d i . 
cieado que el M u n i c i p i o m a d r i l e ñ o necesita 
afc>n< m ¡/tica y mayor m o r a l i d a d adminis -
(;;•;• .•„.' nienoB p a r l a m e n t a r i s m o y m á s é t i c a , 

K orador fué m u y aplaudido. 
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PROVINCIAS 

PROSIGUEN LAS HUELGAS 
EN CATALUÑA 

EL TRASATLANTICO "ViCTORIA EUGENIA" 
Y LOS INGLESES 

RONA< 
eSScáCtd XELEGKÁl iCO 

B A U C Ü L O N A 13 
L a iiiií-'-lga de obreros' m e t a l ú r g i c o s c o n i i -

n ú a difeiniiiuy-endo en mtensidiadj c r o y é u d o s e 
qiio muy en breve t e m i r á una sat is factor ia 
BMiUfiÓn. 

^ Amicho ge reun ie ron en los locales que 
la Sociedad So l ida r idad Obrera posee en la 
callo do ALercader los oficiales' barberos pe r . 
tejiocieutes á la Sociedad L a XJnica; con ob
je to de aprobar las bas«8 do ar reg lo y p r o . 
cfder á la i&aoróuñóa Jo l a Junta- d i r e c t i v a . 

delegado de la a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a 
q\ie a.sisiía al acta so l i c i tó del presidente lo 
diera los nomibres do los diviorsos' oradores 
oiie l i a b í a n de i u t o r v e n i r en d icha r e u n i ó n . 

E l obrei'o in t e rpo lado so n e g ó á ello, y el 
inspe-ctor do po l i c í a stuspendio l a r e u n i ó n que 
ee proyecítalba celebrar, i n v i t a n d o á los oon-
onrrentos á que despejiaran imned ia tamento 
ios locales'. 

A n t e t a l r eque r imien to bubo gi ' i tos 
en son do protes ta , y vis ta l a a c t i t u d do 
í ' r a n c a hos t i l i dad , el delegado guberna t ivo , 
a u x i l i a d o de dos parejas' del Cuerpo de Se. 
g u r i d a d , p r o c e d i ó á desalojar el sa lón de 
tietos. 

Foco d e s p u é s unía C o m i s i ó n de esos obreros 
barberos v i s i t ó las redacciones' de algunos pe
r i ó d i c o s p a r a pro tes ta r fo rmalmente de lo 
que ellos s u p o n í a n u n at ropel lo de los agen, 
tes do la a-uteridad cont ra el derecho de re-
i i n i ó n . 

E n el p r o p i o local se r e u n i e r o n t a m b i é n 
los oficiales zapateros p a r a aprobar las' bases 
de arrcgilo que h a b í a n de presentar á sus 
patronos, y que son las s iguientes : 

C o n c e s i ó n de u n aumento de 20 por 100 
en los salar ios ; r e t r i b u c i ó n del 50 por 100 
do las horas ex t r ao rd ina r i a s de t r a b a j o ; r e . 
dtBccióri de la j o r n a d a á nueve horas de 1a> 
bor , y , por ú l t i m o , que los patronos de l 
c r e m i o no acepten á las obreras cortadoras 
en sus tal leres. 

Los' obreros al 'baí í i les han acordado ce. 
lebrar el domingo u n m i t i n do protes ta con-
ftra el a r reglo que los patronos pretenden 
da r al confl ic to . 

Se sabe que,, de no ser atendidos en sus 
pretensiones, r e c u r r i r á n á l a violencia . 

Se h a n reun ido los obreros del A r t e fa
b r i l , mianifestando que si los patronos no 
(modifican las condiciones de t r a b a j o , p l a n , 
. t o a r á n la huelga general del r amo. 

Los obreros descargadores han celebra
do u n a r e u n i ó n , que r e s u l t ó t umul tuosa , 
pa ra ped i r l a rebaja de j o r n a d a y el aumen . 
t o de salar io . 

^ De Calonge p a r t i c i p a n .que ha quedado 
t e r m i n a d a l a hue lga de obreros hul leros de 
las minas de c a r b ó n que explota la Sociedad 
T n i ó n M i n e r a . 

Esta ha concedido las mejoras que solici
t aban los obreros. 

^ De Sabadr l l comunican que, p o r Ta so. 
l u c i ó n del conf l i c to t e x t i l , ha renacido la 
ca lma en l a c iudad . 

Los obreros t r a b a j a n como de o rd ina r io , 
h a b i é n d o s e , reanudado las tareas en,, absoluito. -

N o hay n inguna huelga. 
E n el C í r c u l o Conservador dafcista d ió 

u n a conferencia con t ra el maur i smo el . se
ñ o r M a r c h . 

-A- Re ina u n p ú b l i c o disgusto en toda Ca, 
t n l u ñ a con m o t i v o de la f ranca hos t i l i dad 
que mues t ra A r a g ó n acerca de l a conces ión 
del d e p ó s i t o f ranco á Barcelona. 

La m a y o r í a de los qwo debaten dicho pro
blema en l a r e g i ó n ca ta lana coinciden en 
expresar su p ro funda e x t r a ñ e z a por las ges. 
t ienes que en cont ra de esia conces ión prac
t i c a n loa aragoneses, 'af i rmando que A r a g ó n 
t i e n e p í a n t e a d e s problemas y cuestiones c u . 
y a favorable r e s o l u c i ó n no es imag inab le s in 
el valioso apoyo de los catalanes. 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a ©s i n d i f e r e n t e á l a 
d e s i g n a c i ó n del Sr . I l í u s y I l í u s pa ra l a A l -
ep .idía de Barce lona , habiendo p roduc ido en 
tes m i n o r í a s de la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l u n 
himple m o v i m i e n t o de e x p e c t a c i ó n . 

Los ¡ r e g i o n a l i s t a s han recibido el nombra , 
jtmento con marcada desconfianza. 

M m a r q u é s do O l é r d o l a pasa á ocupar t a n 
a l to puesto á los t r e i n t a y cinco a ñ o s de 
edad. 

So ha inaugu rado en el p u e r t o la esta
c i ó n m e t e o r o l ó g i c a , ins ta lada por ]»• £>ocie-
dad A s t r o n ó m i c a de E s p a ñ a y A m é r i c a . 

-0- E i t a m a ñ a n a l l egó á esta c a p i t a l el 
Obispo do L é r i d a , quien s a l d r á e s t » noche 
p a r a P a l m a de M a l l o r c a . 

Se ha r eun ido l a J u n t a p a r a la coro , 
n a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a de Quera l t , Pa-
t r o n a de Berga . 

Se d i ó cuen ta de las cant idades suscritas 
po r los vocales de la J u n t a barcelonesa y 
comarca l , que pasan de 24.000 pesetas. E n 
cabezaron la s u s c r i p c i ó n el Obispo de Solso. 
na y el d i p u t a d o ,por Berga , cada uno con 
2.001) pesetas. 

E l s e ñ o r Obispo de Solsona saho pa ra la 
cor te á gest ionar asuntog relacionados con 
l a c o r o n a c i ó n , pa t roc inada por el s e ñ o r N u n 
c io v por la Real Oasa. 

r * * * 
B I L B A O 18 

L a conferencia que el domingo d a r á en el 
t e a t r o de los Campos E l í s eos D . Gaone l 
M a u r a ha produoido genera l expectoc.on. _ 
* ^ Pa ra con ju ra r en lo posible la crisis 
obrera d a r á n p r i n c i p i o en breve las obras de 
la Escuelfci de I n v á l i d o s . 

Las obras s e r á n costeadas por l a D i p u t a , 

c i ó u p r o v i n c i a l . 
^ . L a A s o c i a c i ó n de Exploradores ' ha or

ganizado una serie de conferencias en el t e a . 
t r o Por tuga le t e . . 

L a p r i m e r a corre á cargo del ten ien te ü e 
n a v i o D . R a m ó n T r u j i l l o . 

^ Pedro A t i c o n a , vecino de Gal4asa.no, 
tuvo la desgracia de que se le v i n i e r a enci
n a u n á r b o l que cortaba, recibiendo g r a v í . 
Eimo magu41amiento general . 

^ Organizada por el A y u n t a m i e n t o de 
Somorr J t r o se c e l e b r a r á e} d í a 2-i la fiesta 
doi A r b o í en d i cha p o b f a c i ó n . 

g * * * C A D I Z 18 
L l e g ó de l a A r g e n t i n a e l t r a s a t l á n t i c o 

« B t í a a V i c t o r i a E u g e n i a » . 
A l pasar et Ecuador , fué detenido po r u n 

ctfccero i n g l é s , pasando á bordo un oficial 
. m r i o s mar ineros p a r a e x m n i n a r l o l a do-' 
n u n o n i a d ó n . A u n q u e algunos pasajeros le« 
patieeieron sospechosos, no los d e t u v i e r o n . 

í r a e •<! h ^ . , ^ . f,:,,. ... 51.015 bul tos , que 
f-msvm, en t o t a l , 2.833.094 k i logramos . 

E s t i í t a rde , á las cua t ro , z a n p a r á el traa^ 
« ' t lánt ico. 

H a n desembarcado de él D". Oprnel io Ca-
^hlanca, d i rec tor dei Banco E s p a ñ o l ¿ e l 

•EN ÜE Q ü L R A L T 
R í o de Ja L i a i a , ; 15 c o m p a ñ í a o el t ^ a í i o 
P r i n c j p a l , y los Sres, J a v a l o \ e ^ ing , m ^ u 
e lec t r ic is ta , y Caveotany, h i j o de¡'. senador 
de] mismo apellido.. 

- • - Procedeuto de (la Ha]bfania y N u e v a 
Y o r k ha llegado á este p u e r t o e l vapor de 
la C o m p a ñ í a Tra&at ián tLca , « M o n s e r n a t » . 

• H-a l legado á T e t u á n iejl Obispo de 
Fessea, vicairio a p o s t ó l i c o de Marruecos , 
¡A Iré Cerrera.. 

E n l a pue r t a de La Residlcncila Oe espera
ban Comisiones c iv i les y jniliitoa-es, los c ó n . 
Bolaa ex t ran jeros y el edeanteipto p r i n c i p a l 
de l a colonia, domina.ndo tas s e ñ o r a s . 

A las doce d'^ l a t a r d e e n t r ó en la c iudad 
en e l a u t o m ó v i l del a l to comisar io, aeonipa. 
fiado del genem] Jordauva, ftaa ayudantes y 
su s é q u i t o . 

* « « 
G R A N A D A 18 

Dicen de G u a d i x que hoy se p r e s e n t ó a l 
jefe do l a c á r c e l , D . N i c o l á s H e r n á n d e z , e l 
vecino do A l q u i f o J u a n R o d r í g u e z , que ma
t ó en dicho pueblo, de disparo de a r m a de 
fuego, á J u a n J o s é Cobos' L ó p e z . 

F u é puesto á d i s p o s i c i ó n de l Juzgado. 
« « * 

L A C O R U Í Í A 1S 
Dicem de E l Fer rc l l que l a C o m i s i ó n gea. 

t o r a nombrada p a r a soluciiomar ia ori&is 
obrera v i s i t ó lad delegado l a Sociedad 
E s p a ñ o l a de Construcciones Navales, pa ra 
rogar le que, cuando comiencen los t rabajos , 
a d m i ú a p r i m e r o á - lo s obreros f e r r d í a n e s que 
per tenecieron a l Air&enal y e s t á n parados. 

L a Cons t ruc to ra n o h a podido comenzar 
las obras por las dif icultades en rec ib i r ma
ter ia les ex t ran jeros . 

E l A y u n t a m i e n t o , por su par te , p ropon
d r á u n e m p r é s t i t o de 2.500.000 pesetas p a r a 
inver t ia i lo en obras locales y solucioniar en 
lo poífiibte e l confl icto obrero. 

* * * M U R C I A 18 
H a e n t r a d ó á fo rmar pa r t e de l a redac

c ión del d i a r i o c a t ó l i c o « L a V e r d a d » , el c u l 
t í s i m o j o v e n D . Fnanoisco Sigler y Rome
ro , d0 la A . C. N . de J . P . 

* * * 
P A M P L O N A 18 

H a tomado poses ión die,l cargo de d i p u t a 
do prov inc ia i l D . A n t o n i o B a z t á n , elegido 
ej domingo pasado. 

E l Sr. B a z t á n ha enviado t ie^gramas al 
presidente del Conseip y á los Stres. A l b a 
y V i l i a n u e v a . 

Los l i t e r a l e s na van-ros han abier to una 
s u s c r i p c i ó n pa ra rega lar las ins ignias d é 
ía g r a n cruz de Isabel, 1* C a t ó l i c a á D . V a 
l e n t í n 'Grayarre, je fe p r o v i n c i a l del p a r t i d o . 

* * * 
S E V I L L A 18 

L a Asociiación de Maestros C a t ó l i c o s ha 
sol ic i tado de¡l A y u n t a m i e n t o .se r o t u l e una 
callo con e l nombre del v i r tuoso jesuí ta . . Pa -
drg, T a r í n . 

Sobre e l t ema « L a G e o g r a f í a » d a r á 
esta noiche una confe.r'encia de e x t e n s i ó n 
u n i v e r s i t a r i a ei c a t e d r á t i c o D . G e r m á n L a -
t o r r e . 

E n e l Ateneo s© c e l e b r ó una veliada 
en memor ia del poeta R u b é n D a r í o . 

Anoche c e l e b r ó su beneficio en el sa
l ó n L l o r é n s l a ac t r i z Rosar io P i n o , que ob
t u v o u n é x i t o . 

« * 9 
V A L E N C I A 18 

, E l gobernador ha pediido á los honieros 
que no l leven á efecto eiji a c u e r í l o de cerrar 
las tahonas en e l t é r m i n o do ocbo d í a s , i n s . 
t á n d o l e s á que espeineiD hasta que se r e ú n a 
l a J u n t a de Subsistencias. 

H a fal lecido e l c a t e d r á t i c o do este Se
m i n a r i o - D . V a l e n t í n P é r e z Ramos, siendo 
su mue r t e m u y smtddia. 

E l domingo se c e l e b r a r á en el pueblo 
de C a t a r r o j a l a segunda Asamblea « p r o ca
r r e t e r a s » . A s i s t i r á n representaciones de 40 
pueblos de l a p rov inc ia . 

o 

PRENSA PROVINCIANA 
E l Fomenfo. de M u r c i a . — M o t e j a ' - d é a n 

t i p a t r i ó t i c a l a c a m p a ñ a i n i c i a d a en algu
nas regiones e s p a ñ o l a s c o n t r a la conces ión 
de u n d e p ó s i t o franco en Barcelona, cam
p a ñ a que, en o p i n i ó n del colega, a t e n t a á 
los intereses generales de l a n a c i ó n . 

Opina qu deben concederse t a m b i é n á C á 
diz v V i g o , y a s í , «en e l M e d i t e r r á n e o y en 
el A t l á n t i c o , t e n d r í a m o s las grandes pue r 
tas po r donde eJ comercio mundia l l entra^ 
r í a en E s p a ñ a y acaso en breve plazo se
r í a u n hecho la r e c o n s t i t u c i ó n e c o n ó m i c a , 
cuva clave n o han conseguidlo haillar toda
v í a nuestros hacendistas y financieros». 

P O S T A L E S Y R E T R A T O S D E S U S A N T I 
D A D B E N E D I C T O X Y 

Descuento á nuestros suserrpteres. 
Véasí* anuncio en cuar ta plana. 

N a r í c T Á T 

LOS DEPOSITOS 
FRANCOS 

o 

L A C O M I S I O X D E ZAEAGOZA 
o 

E L G O B E R N A D O R D E B A R C E L O N A 

A y e r m a ñ a n a r ec ib ió el presidente á la Co
m i s i ó n de Zaragoza que b^ venédo á M a d r i d 
para pro tes ta r de la cosicesión del d e p ó s i t o 
f r a n w á Barcelona. A los comisionados ee 
lea un ie ron algunos re; • rosxmían tes de l a 
R i o j a. 

E l presidente de la D i p u t a c i ó n provine:rvl 
de Zaragoza i«"onunció u n discurso, p id ien
do a l Gobierno que no se publ ique el RersT 
decreto ooncediendo el d t i p ó d t o franco, y que 
ese asunto so conf íe á Ja vo lun tad de las Cor
tes. Para el caso de cine enfeiioaida e l Gobier
no que esto no debe hacerse, pide -se lea d é 
á conocer e l decreto, para que A r a g ó n f o r . 
muile $us quejas y observaciones, á cuyo o b . 
j e t o so l ic i ta se abra u n a i n f o r m a c i ó n . Cal i 
fica el' d e p ó s i t o franco de zona i industr ia l que 
p e r j u d i c a r á grandemente á Zaragoza. Con , 
t e s t ó el conde do R o m a n ó n o s que ayer t a rde 
c o n f e r e n c i ó con e l Sr . Uirzá is , quien le d i j o 
que c r e í a haber convencido á los Z a r a g o z a , 
nos. « L o que no m e parece p ruden t e os que 
los d e p ó s i t o s francos] ^e l leven por ahora á 
os t u dio de l Par lamento , y a que ello d a r í a 
margen á sensibtosj diivisiones en t r e los r e . 
p r e w n t a n t e s de í a n a c i ó n , y lo que en .los 
actuales momentos debe procurar e l Gnbior
no es lia: paz de lo? e s p í r i t u s . 

D e n i n g ú n modo debo parecer que Aragón 
e n v i d i a cuanto puede c o n t r i b u i r a] engran
decimiento de Barcelona, y con el lo t e n d r é i s 
m á s "fuerz-a para que vuestras pretensiones 
de engrandecimiento de A r a g ó n cuenten el 
d í a de m a ñ a n a con el apoyo de loa demási . 

A h o r a , por Oo que hace a l deseo oue m a . 
nifesr táis de que se os o'ga antesi de nubilicar 
el Rea l decreto concediendo el d e p ó s i t o fran
co á BauTelena,, ent iendo que es lo menos que 
se os puede c o n c e d e r . » 

E ! gobernador de Baroe?onD. 
Don Bas i l io P a r a í s o se q u e j ó , al presiden^ 

te , de las declaraciones que ha hecho el se
ñ o r gobernador de Barcelona sobre depós i 
tos francos, y el oondío le c o n t e s t ó que él) np 
r e s p o n d í a máíSi que de sais j ia labras ; pero que 
e n t e n d í a no d e b í a n de ser ciertas Tas m á n i . 
festacicnes que se « t r i b u y e n a l Sr . S u á r e z 
I n c l á n . 

SERVICIO TEI^EGRAFICO 
Crítica s i tuac ión en Burgos. 
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Considerando despcitlvo el te legrama que 

el conde d^ Romanones ha d i r i g i d o al con
testar á las observaciones que se le han he
cho en el asunto de los d e p ó s i t o s francos, se 
dioe que el A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n 
d i m i t i r á n _ 

Pa ra el domingo p r ó x i m o se organiza una 
m a n i f e s t a c i ó n do protesta , y los á n i m o s 
t á n e x c i t a d í s i m o s . 

E l b a ñ o ce un placer; usanck) éí J a b ó c 
Florea del Campo lo e« <kAM. 

M u v impor t í t i i t e á r e u m á t i c o s , gotosos, pa
r a l í t i c o s , h perc lo rh ídr icoc i , debil i tados, a n u n . 
ció que hoy publicamos f B a ñ o s h i d r o e l é c 
t r i cos . Emana to r io Radium)) . 

^ . i 
L a Sociedad Españo la de H i g ene ha t o 

mado en c o n s i d e r a c i ó n una moc ión d</I doc
t o r Soriano Surroca, encaminada á ped;r á 
los Pcderes p ú b l i c o s que p r o h i b a n l a e n t r a , 
da en es teatros, c i n e m a t ó g r a f o s y cafés á 
los n i ñ o s menores de cinco a ñ o s , <?n aten
c ión á los pei- juicxs que á su salud causa 
la pennauoncia eJ1 0,51:05 rec,:ntos VOT ê  a' re 
vic:ado que en e ü e s se respira, la elevada 
t t í m p : r a t u r a y el pel igro de u n incendio. 

H o y , é t í m f á i á •as e'nco de 1a ta,'de' 
t e n d r á lugar en uno d « jos salones del A y u n 
t amien to , y bajo > presidencia del &vújr 
akaldej l a ' j u n t a general de !a Asoc iac ión 
M a t m e f i ¡ o d0 Caridad, con objeto de eV-
p':r presidente, por . í e ^ b c ^ i e u t o del s e ñ o r 
conde de P e ñ a l v e r . que lo era, y ciar Ij&p 
t u r a de ia J lemor ia anual para conocer el 
estado de fondos Se dVha A s c c i a r i ó n . 

;!áraVereíerra t̂iaiii 
pniforrd̂  por cuanto» la conocen, 

E L D I A E M £ L 

A f U N T A M I E N T O 
o-

J T X T A D E VOCALES ASOCIADOS 

L A S O B R A S D E L N U E V O M A T A D E R O 

A y e y ce l eb ró s e s ión l a J u n t a m u n i c i p a l 
de vocales asociados, ba jo la presidencia del 
alcalde, Sr . R u i z J i m é n e z . 

Aprobada e l acta de l a ces ión an te r io r , 
el alcallde, Sr. R u i z J i m é n e z , d i ó la bienve
n i d a á los nuevos asociados y p r o n u n c i ó un 
discur&o efe aailtutafcián, jiaciéndlodeel n o t a r 
la i m p o r t a n c i a y trasoendeuciia de la labor 
que h a b r á n do rea l iza r , p u e r t o que s i hasta 
a q u í la J u n t a m u n i c i p a l se ha dedicado á 
l i q u i d a r presupuestos, ahora t e n d r á que i n 
t e n t a r l a f o r m a c i ó n de u n presupuesto de 
r e c o n s t i t u c i ó n . 

Dos s e ñ o r e s asociados contes taron al a l 
calde en nombre de sus c o m p a ñ e r o s , ofire^ 
t i é n d o s e para, cuan to t i e n d a á b e n e ñ e i a r a l 
veeimdiario m a d r i l e ñ o . 

F u e r o n san íe ionados vlarios acuerdos del 
A y a n t a m i e u t o , y q u e d ó sobre la mesa uno 
r-oncediendo e x e n c i ó n d*d a r b i t r i o sobre i n -
quii l inato aíl loeal aue ceniza el Ceuti-o Po
pular C'at<j¡!<o dÉ llai I n m a c u l a d a . 

L a s obras del nuevo Matadero. 
A v e r tatrde se e f e c t u ó l a anunc iada v i 

si ta á las obras del nuevo Ma tade ro , con
cur r iendo oj, njlcaide de M a d r i d . S r . R i n z 
J i m é n e z ; eH secretar io del A y u n t a m i e n t o , 
Sr. R u a n o ; e l gobernador de l Banco, se
ñ o r E g u i l i o r ; el subgebernador. Sr. Escu . 
d e r o ; ios consejeros Sres. Suáirez J i m é n e z , 
ü r q u i j o ( D . Luis1), Gu i t i é r r ez ( D . FrancLs. 
co). Maisonave y Adrado . 

Figutraban t a m b i é n ,los arqui tectos m u n i -
cMpallos Sres. Bellidío (d i rec tor de las obras), 
Casuso, Arenas y Sol ; los concejales seño
res H e r r e r a , P é r e z Chozas, D í a z G o n z á 
lez, Agu ikTa , y A r j é n a , F e r n á n d e z i\lore_ 
mo, De Miiguel , E s t é b a n e z , Noguera , S á i n z 
de Ba randa , H e r r e r o , Flores Valles , Orea-
pó , A ñ ó n y otros , y numerosa reprobenta-
c¿ón de l a Prensa. 

i odos r eco r r i e ron las distintas dependen
cias del rec in to , quedando m u y bien i m . 
presiomadbs del estado de adelanto d h las 
obras, que p o d r á n estar t e rminadas á ú l t i 
mos del a ñ o ac tua l . 

i N O T A S P O L Í T I C A S 

L A CUESTION D E L ENCASILLADO 

El teléfono en Alcobendas 

Asociación de Alumnos internos 
de la Bene&cencia Provincial 
Puesto en marcha el eurso de operaciones, 

y en e í de>seo de hacer crumpbr sus fines 
cientííioosi, esta ¡AÉtóCÍfewadn, Ofmta.ndo con la 
val iosís i ima ooojX'ración de distinguidosi pro-
fesoros de Oa Beneficencia Proviuicia'l, y en 
part^icufeir de RU decano, doctor D . Enriq- ie 
de I s la , ha organizado u n curso breve de 
Tenapéut ica i , que espln-oaná e l j oír en maestro 
doctor H i n o j a r . 

L a m a t r í c u l a para % q"6 se' preciísa ser 
« 'n imno intniTio puede hacerse, de nueve á o n , 
oe de l a m a ñ a n a , en i a sala 24 del' He.vpitai] 
Provincia j í , ó, de esta hora en adelante, en el 
cuar to de guardia de los s e ñ o r e s in ternos . 

A y e r , á l a una de la t a rde , se c e l e b r ó con 
itoda solemnidad, en e í inflnediato pueblo de 
A í c o b e n d a s , La inau ígurac ión del telefono 
m u n i c i p a l . 

Desd© illas p r imeras horas de l a m a ñ a n a el 
vecindar io sc f ué agrupando de lan te del 
eidifioio munic i ipa l , d ó n d e v i t o r e a r o n a l 
d ipu tado á Cortes po r aquel d i s t r i t o , se
ñ o r m a r q u é s de Tor re l aguna , y a l d i p u t a 
do ^ r o v i i i c i i a l . Sr. F e r n á n d e z Fuentes , á 
ouyas activas gestiones cérica de l d i rec tor 
generail de Comunicaciones se debe 3a r e a l i -
a a c i ó n de las jus tas a sp inacáones de Al¡oo-
beudas de tener u n medio r a p i d í s i m o de oo-
m u n i c a c i ó i r con M a d r i d . 

Alcabendas, que es pueblo esoncialmonte 
c a t ó l i c o , quiso que el acto estuviese r evés 
tido dle u n c i ó n piadosa, y p a r a tiad fin el 
Clero p a r r o q u i a l , con c ruz alzada, a c u d i ó 
á l a Casa -Ayuntamien to á bendecir el que 
desde hoy s e r á locutor io p ú b l i c o ; siendo 
precedido de todos los vecinos que, con in
cesantes vivas y cohetes, manifes taban su 
a l e g r í a . 

Pq r la noche se celebraron bailes p ú b l i 
cos y otros e s p e c t á c u l o s , pues el celoso ial 
calde, D . P a u l i n o Aguado , no ha escasetado 
los medios p a r a solemnizar con el mayor 
esplendor t a n fausto suoeso. 

E S T A D O D E L T I E M P O 
OBSERVATORIO C E N T R A L METEOROLOGICO 
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la A l t u r a j b a r o m é t r i c a á la'si cua t ro d 
ta rde , 713,47. 

V a r a c i ó n b a r o m é t r i c a desde Jas dooe de 
la m a i ñ a n a á das' cuatro de l a ta rde , —1,22. 

Tempera tu ra del aire á l a sombra, á las 
cua t ro de l a tarde , 10o,3. 

Tempera tu ra m á x i m a de l a i re á l a som
bra , 150,4. 

Tempera tura m í n i m a del a i re á l a som
bra , 80,4. 

H u m e d a d m á x i m a det a^re á las cua t ro 
de la t a rde , 61 por 100. 

L l u v i a recogida, n i n g u n a . 
Hora s de • ol eficaz, nueve y media . 

Recorr ido t o t a l del v ento desdie lais cua, 
t r o de la tarde del 17 á isgual hora del' 18, 
a34. 

Velocidad' m á x i m a dOel viento , 29 k i lóme-
itros por hora , á las once de la m a ñ a n a del 
d í a 18. 

V i e n t o dominan te desde Has doce do la 
m a ñ a n a , va r io . 

Notas. 
D í a hermoso de sol ¡ por la tarde, tenues 

celajes, que aumentlan liaíit-a apareder el 
cielo cari;- cubier to á las cua t ro de la t a rde . 

T iempo probable en la provinc ia de M a 
d r i d , desde Fas doce de l a noohe de l d í a 18 
á i gua l hora del 19, buen t i empo y vientos 
flojeo. 

Datos de temperaturas y lluvias de E s p a ñ a y del extranjero, recibidos telenrá. 
Ricamente en el Observatorio Central Meteorológico en la m a ñ a n a del 1S de 

Febrero de 1916. 

L O C A L I D A D E S 

Región del Noroeste: 
L a C o r u ñ a 
Ovoedo 
Santiago 
Pontevedra 
Lugo 
Orense 
L e ó n 

R e g i ó n c a n t á b r i c a : 
Santander 
Bdbao •> 
San S e b a s t i á n 

Región d -̂l Duero: 
Zamora 
Falencia 
Burgos 
Soria 
V a l l a d o l i d •• 
Salamanca 

Región central: 
Ajvíla 
S^igovia : • • • • 
Toledo 
O na da la Jara 
Cuenta-

Exíremadura-f t fa ischa: 

Máxi-
ias. 

Míni
mas. 

C á c e r e s 
Éa í fa joz 
Ciudad Real 

A i lo Sfe^: 
L o g r o ñ o 
Pamplona .» 
HIJ1:,5\'ÍÍ . , 
Zaragoza . . . . 

G a l a i u ñ a : 
Gerona 
Barce 'ona .. 
Tar ragona .. 
T o r t ó s á 

13 
13 
13 
14 
11 
15 
11 

13 
11 

13 
14 
11 
10 
13 
14 

10 
12 
i l 
15 
14 

17 n 
15 

n 
14 

1:4 
17 
IT 
11 

11 
9 
9 

10 
8 
9 
3 

10 
7 

L L U V I A 
en litros 

por metro 
uadrado 

L O C A L I D A D E S 

Levante: 
Teruel 
C a s t e l l ó n ' 
Va'.eutí a 

RsgiAÉ de5 Sures ta: 
A l b a c e t ó 
Al ican te 
M u r c a 

Cuenca de! Guadalquivir 
Sevi l la 
C ó r d o b a 
J a é n 
Granada 

Ctosta S u r : 
H u e l v a 
San Fernando 
M á l a g a 
A l m e r í a 

Máxi
mas. 

7 
IQ 

8 
9 

10 
14 

Ba 'eares: 

Pa'ma de Mal lo rca , 

lanar ias : 
L.is PaTnias 
La ULaenna ,, 

^odü 
Oristiansiíml 
Riga 

v'iena , 
Uerl ín 
s-1 na 

^ a r í s 
N i r a 
H í a r r í í a 
' Í O I I R , , 
Lisboa 
Po-to 

Üyigei" 

13 
2 ' 
22 

16 
23 
25 

21 
20 
16 
17 

15 
V2 
Vk 

19 
i 
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> 
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11 
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11 

7 
6 
6 
3 

6 
13 

10 

15 
¡» 
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L A SITUACION D E L GOBIERNO 
•en no to r i a habi l idad consiga el conde ale
j a r e l n u b a r r ó n que se avecina, y que bien 
'pudiera conver t i r se en aguacero en el prós i - ' 
mo Consejo de min i s t ro* . 

Rectificaciones desgraciadas. 
D e c í a ayer en ol Congreso u n ex m i n i s t r o ' 

l i be ra l lo s i g u i e n t e : 

« L e o d i a r i amen te todos los p e r i ó d i c o s , y 
tengo que haoer j u s t i c i a á l a admirab le i n 
f o r m a c i ó n de E L DEBATE. DOS veces en pocoe 
d í a s ha t r a t a d o de rec t i f i ca r la el pres idente 
del Consejo, y dos veces se ^a v i s to que lo 
h a c í a por el b ien parecer y p o r no a l a rmar 
á sus p a r t i d a r i o s . 

A f i r m a b a el conde de R o m a n ó n o s ' que e l 
m i n i s t r o de Fom»ento no estaba disgustado 
cou sus c o m p a ñ e r o s y m u y á gusto en el 
cargo, y el p r o p i o D . A m ó s Salvador r e c t i f i . 
ca al presidente, r i ñ e n d o en el mismo Pala
cio con el m i n i s t r o de Hac ienda y d á n d o s e 
u n e s p e e t á c u l o que censuran hasta los pe . 
r i ó d i c o s del « t r u s t » , que resinltau f ac to r i m 
p o r t a n t e en la p o l í t i c a del conde de R o m a , 
nones. 

T r a t a de rec t i f i ca r el r u m o r referente a l 
Sr . B u r e l l , y sale E L DEBATE dando toda 
clase de detalles del o r igen del que pudo ser 
confl ic to p o l í t i c o , y que c o n j u r ó , s e g ú n se 
cuenta , el m a r q u é s de Alhucemas. 

E n vis ta de todo esto, nadie hace caso do 
las rectificaciones p o l í t i c a s de la s i t u a c i ó n 
l i be ra l . » 

A s í se explicaba u n conspicuo i m p a r c i a l y 
desapasionado. 

Los incompatibles. 
E l general W e y l e r ha d i m i t i d o el cargo de 

presidente del Consejo de los fer rocarr i les 
de l S u r de E s p a ñ a , iporque lo creo incompa, 
t i b i e con el a l to cargo que el Gobierno le ha 
confiado en el ramo de Guer ra . 

¡El Gobierno cepera que todos los f u n c i o , 
narios que e s t á n en el caso del general Wey
le r i m i t a r á n la conducta seguida p o r el 
m a r q u é s do Tener i fe . 

Alba tírsimula. 
Dicen los candidatos minis te r ia les que e l 

m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i s i m u l a las con 
t rar iedades que lo produce el t e j e r y deste^ 
j e r del encasi l lado p a r a d iputados á Cortes 
y senadores. 

V a r i a s veces h a dado &i Sr . A l b a po r con . 
elimo el expediente electoral seguido por <* 
conde do Romanones y el m a r q u é s de A l h u 
cemas, y otras t an ta s veces ha t e n i d o qae 
a b r i r l o por ruegos de los ex m i n i s t r o s , quo 
no se resignan á l a j u b i l a c i ó n y quedar f u e . 
r a del juego p o l í t i c o . 

E i fío ri&l encasillado. 
' S egún a f i rmaban anoche algunos d e m ó c r a 

tas, e n c a s i l l a r á n , po r el d i s t r i t o de C h i n c h ó n 
a l Sr. S á i z , h i j o p o l í t i c o del Sr . G a r c í a 
P r i e t o . 

Los d e m ó c r a t a s hacen constar que el d i s . 
ítr t o de O h i n o h ó n e^ d e m ó c r a t a , y s u t i t u l a r , 

; el Sr. Raboso, por cuya causa no quieren 
abandonarlo. 

Pero el caso curioso es que el conde de 
j Romanones a u t o r i z ó al Sr. Dova l pa ra que 
I haga los trabajos' necesarios y t r i u n f e con t ra 
' el d e m ó c r a t a . Y el Sr . Dova l e s t á reeo, 

r r i e n d o el d i s t r i t o de C h i n c h ó n . 

Por Barce|on> y p0Sadasu 
E l j e fe de los r a d i c p ^ t ) . A l e j a n d r o Le-

r r o u x , m a n i f e s t ó - y e r eu 0, saL5n de COT1 
ferencias d ^ Congreso que s e r í a d i p u t a d o 
P01" ¿ZH d i s t r i t o s : Posadas y Barcelona. 
• A u n q u e lo n e g ó , se d i j o en los c í r c u l o s po

l í t i cos que h a b í a celebrado el orador r ad ica l 
l a rga conferencia con el conde do R o m a n o , 

! nes sobre asuntos electorales, e n •medio do l a 
mayor a r m o n í a , por ser ant iguos amigos'. 

E | enoasillado cíe Orense. 

O t r a vez se oscurece la s o l u c i ó n del cnoa-
s i l lado de Orense, po r deb i l idad , s e g ú n a f i r . 

; m a n los l iberales y d e m ó c r a t a s , del conde de 
Romanones, que no quiere desautor izar á 

j los' que p e r t u r b a n l a p o l í t i c a de .aquella re-
i g : ó n , sabiendo que no les secundan las a n . 
; t iguos liberales nd quieren pactar con élUé ca-
! ciquismo los conservadores y maur i s tns . 

Los agrarios, en acción. 
Var i a s Comisiones de algunos grupos de 

| agrar ios se encuent ran en M a d r i d ges t io . 
i nando asuntos locales, pero sin ofrecer actas 

n i concurso á los caciques de Pontevedra y 
Orense, porque su mis ión es a jena á la p o . 
l í t i c a . y no quieren ser elemento pa ra que 

I los exploten los maquiavelos que no cuentan 
; en Gal ic ia n i con amigos n i con v o t a c i ó n . 

L a exportac ión de naranjas. 

H a llegado á M a d r i d una C o m i s i ó n de pro
ductores y exportadores do naran ja , de A L 
c i ra , que « e n e para gestionar de las Coiru 

ñ í a s de ferrocarr i les del N o r t e y d e l M e 
d i o d í a que fac i l i t en e l mater ia l : neoasaa-io 
para e l t r anspor t e deJ f r u t o en p r o p o r c i ó n 
á las demandas de l mercado i n t e r i o r . 

A causa de l a guerra , ios exportadores 
valencianos se h a n v i s to impos ib i l i t ado© de 
env ar l a naran ja á Alemania , Holanda , D i . 
namarca y B é l g i c a ; t ienen menor demanda 
de Fnanc;a é I n g l a t e r r a , y en cun to á esta 
ú l t i m a n a c i ó n , se ha l l an bajo la amenaza 
de que la i m p o r t a c i ó n -se prohiba . 

L a cosecha os grande, y como la de otras 
frutas, l i a sido escala en diversas legiones 
de E s p a ñ a , hay mucha demanda en el m e r . 
cado na ran j e ro ; poro se da e l caso de que 
no se puede atender porque ilas C o m p a ñ í a s 
n o fac i l i t an mat . rial ' de t r anspor te . 

L a C o m i s i ó n de A l c i r a , repreguntando á 
los labradores) y exportadores, atra)enazado3 
do ru ina , v i s i t a r á á Tos directores de las 
C o m p a ñ í a s , para pedirles» que solucionen ese 
conflicto. 

Sobre relaciones comercia íes . 

H a v i s i t ado al' Sr . V i l i a n u e v a u n a Oomi-
s'-ón del C o m i t é hispanoi ta l iano, fo rmada por 
los s e ñ o r e s Pras t , M o r a ( D . O e r m á n ) y 
Zurano , pa ra interesarle que los cónsules , de 
E s p a ñ a en I t a l i a vayan remi t i endo datos r e . 
ferentes' á nuest ras relaciones comerciales 
con aquel p a í s , con objeto de que el Gobierno 
pueda estar p reparado para cuando t e r m i n e 
el t r a t a d o con dicha n a c i ó n en el a ñ o p r ó . 
x i m o . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de Estado p r o m e t i ó ocu_ 
paree d e l asunto . 

L a cues t ión de Ta naranja , 
resuelta. 

A y e r noche celebraron con el ooncTe de 
Romanones una la rga conferencia, que se 
p r o l o n g ó hasta lla;s nueve y media, los s e ñ o 
res m i n i s t r o de Estado, d i rec to r de Comer , 
c i ó y una C o m i s i ó n de navieros y f ruteros , 
para, t r a t a r del j i roblema de l a naran ja . 

E l conde «Te Romanones m a n i f e s t ó á los 
periodistas. al t e r m i n a r la r e u n i ó n , que ya 
•se h a b í a encontrado l a f ó r m u l a para resoL 
ver e l problema de la e x p o r t a c i ó n de l a na
ran ja . 

Comisión á Londres. 
T a m b i é n m a n i f e s t ó el conde de Romanones 

que u n a C o m i s i ó n , compuesta de u n r ep re . 
sentante de los navieros y o t r o de los, f r u -
teTO'S, m a r c h a r á á Londres para , conferen
c iar con el Gobierno i n g l é s sobre asuntos d ^ 
i m p o r t a c i ó n , á aquellas islas, de f ru tas es
p a ñ o l a s . 

Urzáiz y Jas Obíigacionas 

de! Tesoro. 

E n Tos Centros financieros se asegura que 
el Sr. LVzá.iz ha tmpezado con algunas d i_ 
ficultade® con elementos- bancarios, y que, 
debido á esto, y an te el t emor <Te n n fra
caso, no h a lanzado la emis:ión dte Obl iga , 
clonen d e l Tesoro que tenía , anunciada. Pa_ 
rece eer qne el Banco de Esp f lña se coniipro-
mote á suscr ibi r l a e m i s i ó n de e.«?ais Obl iga , 
ciiones oon u n i n t e r é s de 8 por 100. 

Lo de ios decretos 
de Instrucc ión . 

Se aisegiiraba ayer t a r d e ' q u e o t ro de los 
decretos cuva s a n c i ó n no o b t u v o el s e ñ o r 
Buirell fué e l r e l a t ivo á la a u t o n o m í a u n i v e r , 
si t a r i a. 

Se dec ía t a m b i é n que estas d' í icuT'bades 
«e deben á que e l Sr. A z c á r a t e , h a c i é n d o s e 
eco dle intereses perjudicados! por el decreto 
•sobre agregaciones, y poir ser é s t o s de per
sonas m u y ligadas á la I n s t i t u c i ó n L i b r e do 
EnseñauT^a, h a b í a hablado en són de quei'a 
en una v i s i t a reciente, y (rae á e l lo obede. 
cen las dificiultades de que se ha hablado 
estos d í a s . 

L a s cuvntas de! Instituto 
de Reformas Socia¡©s. 

Personas bien enteradas de estos asun
t o » se quejan de que las cuentas de l Ins 
t i t u t o de Reformas SociaVs, s in duda por 
olvido do su d igno presidente, D . G u m e r . 
sindo A z c ó r a t e , no vayan a l Tr ibuna l ' de 
Cuentas del Reino , y calificaban esto de 
d e s c o n s i d e r a c i ó n para con dicho T r i b u n a l . 

E l afcalde de Barcelona. 
E l conde de Romanones m a n i f e s t ó ayer 

nooho á ú l t i m a ho ra á Tos periodistas, que 
le p regunta ron el alca neo que p o d í a tener 
l¡a v i s i t a que le había- hecho el Sr. R í u s , que 
aun no h a b í a S u Majes t ad firmado e l Real 
decreto nombrando alcalde de Barcelona. 

Alcalá Zamora. 
L a v i s i t a que ayer ta rde hizo a l p r e s i d e n » 

t e e l Sr . Alca lá Zamora fué muy comentada 
en los C í r c u l o s polí t icos. . 

L a s i tuac ión politioa. 
A pesar de que los p e r i ó d i c o s de c á m a r a 

del Gobierno nieguen hasta el incidente sur
gido cu la saleta de Palacio en t re los se. 
ñ o r e s F r z á ' B y Salvador, l o c ie r to es que 
no re ina unanimidad de c r i t e r i o en t re los 
consejeros de Ta Corona y que el conde de 
Romanones hace esfuerzos inaudi tor i por 
conseguir que no s u r j j i l a C!'í«i^ m i n i s t e , 
r i a l hasta q u ^ ee hayan verificado las elec
ciones de diputados á Cortes, para e n t o n . 
ees modif icar el Gabinete, que., desde luego, 
podemos af i rmar lo sin temor á eqniv^nawuw, 
no se p r e s e n t a r á á las naavas "Cortes t a l 
como e s t á cousu tu ido . 

¿ C o n s e g u i r á e l conde aplazar l a cr is is? 
Dif íc i l es asegurarlo d e s p u é s del fracatio 

de la negociaenu de los Sres. Rarroso y V i 
l ianueva , que ayer t r a t a r o n , en vano, de con_ 
vencer á D . A m ó s Salvador para que n o se 
marche á su casa. 

Aparte, de esto, se cree q u ^ en breve 
s e r á j u b i l a d o el p r e ¿ i ü e n t e del T r i b u n a l Su-
premp. Sr. Aldecoa, yendo á ocupar e-e 
puesto D . A n t o n i o BOTOSO ; y comoquiera 
que ej Sv. V i l l a m i e v a o c u p a r á la presidencia 
del Congreso, r . ^ i u t a n m vacantes las C8T, 
teras de Estado, Gracia y Ju.vticfa y Fo
mento . E l l o day^ w a i ^ i í pnva que en t r en á 
itysmas par te del Gabinete Tos Sres. A l c a ' á 
Zamora, Nava r ro Rever ter ó J imono v Ruiz. 
J iVuénez. 

iBwéU ¿tMSfi I j , cartero de Fomento , si 
i i i cn tropieza ron grandes dificultades para 
a j c a n z a r l á , por la enemiga que lie t i enen 
muchos liberales, que desr-íirían snliese dot 
Gabinete, n c o n p e j á n d o s e l o r ^ í r l conde de 
Romanones^ quien no se decide á prescindir 
de D . JuMo porque ase t ru r r» -que B u r e l l en 
el banco azul le conviene m á s que sen 'a . 
cío on ol rt-scaño r o j o . 

E n fin, todo eT problem? es t á en qttC con 

CANDIDATO MAURISTA 

Dice e l por iódüco « D i a r i o de N a v a w a » 
que. on las p r ó x i m a s eleceicaies p a r a d ' p u 
tadCs á Cortos p r e s e n t a r á su < a > . d ¡ d a t u r a 

t por l a c i r c u n s c r i p c i ó n de Pamnjo r i ék don. 
' ceja,! maur i s t a del A y u n t a m i e n t o de Ma-

d r d D . Celedonio L e y ú n y V i l l a n u e , a, cu 
ya d ^ i g n a r í ó r . por e l C o m i t é ha rido a c o l 
gu la con g r a n s a t i s f a c c i ó n . 

FERRETERIA LAMBERTO 
Atocha , 46 T 47. p¡Ir> ig |esÍ0 i ^ 

paño, , y tat^e, dorado, ,,ars w r t i o r , . 

j S E C C I Ó N DE CARIDAD 

Cou destino á l a pobre de que dimos caen-
t a en esta secc ión , bajo q n ü n . e r , r>6 nos 

! ha entregado « U n a suscr in to^a . o p e s e -

Tieiup, , Tbl'e en V.i d ' s t r i l a s regiones ¡ para teda. E s p a ñ a ; es probable que se e n i a . 
de F u r a ñ a . d-sde las doce do la noche del I V 0 el Lev .-.uto en el Estrecho de G i b r a l -
día 18 á igual hora del 19, buen tiempo i tar . 

TOROS Y.TOHSRQS 
E n Vis ta Alegre. 

¡ M a ñ a n a , domingo, i n a u g u r a r á esta p í a . 
; aa l a temporada t a u r i n a , l i d i ám! . , - , 5a 
; * m m n * de B a ñ u o l o s , q „ o sea-án es^o 

c,.:£..ulos por k » aplaudidos n o v i l l e r a La" 
1 l», MaHapo Montes y Boí i 

. La c o r r i d a e m p e z a r á á las t ^ v metl ia 

m m m m m 
I ^ ^ « a t . d r a ^ o de la F n i v e r ^ d ¿ Va 
: • ' ^ Gny I n p n b t ó o u n , i r ' 
| t e r ^ n t e obr.? de gran aecualíclad, con tí-
í ^ te^f^^m y g ü e r a euro 

roa», m i e n d o este nimú m W n á eilri 
| g i e ^ r l , y . v?.Hesa Til bl i o leca Moderna <2 

Ftóo*Mfl y Cencias Sobkíéíi. 

11 S j % í?. 
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P R E S I D E N C I A 

H A B L A N D O C O N E L P R E S I D E N T E 
L a s preocupaciones ctel cande. 

Carao aJguien hablase a l conde die las r e , 
ferenoias que <Ja la Prensa del k ic iden te sur. 
gido ayer en Pa.la.cio en t re Jos n i i n k t r o s de 
Hacienda y Fomento , el conde d i j o que eso 
etA. una broma, y que lo que nxás le p r e o c i . 
jpaba era dar cLina a l problema d!e las snb . 
síisteneLas y do las extpoi-taciones, hasta el 
ex t remo de que no puede n i comer naranjas , 
porque le reoueo'dan Ifc crisis por que atav-
viesan las provinc ias de Levante . 

E l Sr . Barroso. 

E l m i i i i i - t r o de Gracia y Jus t ic ia , que ac, 
t u ó de amigable componedoi* en ol inciden i » 
habido en t re los Sresi. TJrzáiz y A m ó s Sa!. 
vador, estuvo ej¡. la Presidencia á da r 7'len
t a | j conde do Romanones ded fracaso de .~us 
ges-tiones. E n v i s t a de ello, se a « m t ' í a el 
r u m o r de una p r ó x i m a crisia. 

E t Cuntefiarfo tí5- Corvantes. 

L a Gomitsión e jec t i t iva del Centenai 'io ur 
Cervantes ha di l ' ig idb nna comnn ioac ión al 
presidente de l Consejo, qu ion m a n i f e s t ó á los 
roporteros que no era su á n i m o paisase des, 
apercihida esa fiesta, y que el d í a del Gente, 
nar io aligiina ceremonia habn'a, ahora qyfe 
persist iendo en oí decretado aplazamiento dé 
5o3 festejos del Centenar io . 

GOBEHiMACÍON 
Ayer por te tarde. 

E n el minis+orio de la G o b e r n a c i ó n se fa
c i l i t a r o n i r s srlgUrieateB te legramas: 

C A D H : 18'.—En Jerez de la F r o n t e r a se 
ha cek ' '•; -o un m i t i n do propaganda so. 
jDialista en el t e a t r o Eslava, 

* * « 

M I ' R C J L a huelga de la m i n a 
« T r a n v Í ! L a Unióni , ha quedado ro-
euclta. 

Pasa á !a C o m i s i ó n msxta de L e ó n , 
con ef cargo de vocal i n t e r i n o , e í coman, 
dante de I n f a n t e r í a D . J o s é ITsóz L o m a . 

Ide jn <á la de Gerona, con el do oficial 
onayor i n t e r i n o , ' el de agua] A r m a y cate
g o r í a D . J o s é M o l í n s Campos. 

Se aprueba eü cargo de o b s e r v a c i ó n 
ide ú t i l .* , condicionales, an te la C o m i s i ó n 
m i x t a de Vizcaya , á favor del m é d i c o p r i l 
>nero D . O v i l i o F e r n á n d e z Rodr ígueez . 

^ 3 * destinado á la C a p i t a n í a genera] 
de la se.<riiTÍ'.'ííl r(>Pón ¿1 c a p i t á n de Es tado 
M a y o r D. J o s é Q ^ S l&S&Wb de M a d r i d . 

So n o m b r a ayudan te ^ campo del ge-
inera] de b r igada D . J u l i o A r d a n a z J Qres. 
po, al c a p i t á n do I n f a n t e r í a D . J u a n C r é -
mades S u ñ o l . 

So desestima el empleo i n m e d i a t o á 
que c r e í a tener derecho, a l p r i m e r t e n i e ñ í t e 
de I n f a n t e r í a , r e t i r a d o , D . J o a q u í n M u n n é 
R e v i r a . 

Se conceden grat i f icaciones de I n d u s , 
t r i a a l c a p i t á n de Ingenieros ' D . Carlos Re
quena y M a r t í n e z , y a l p r i m e r t en i en t e del 
¡mismo Cuerpo, D . J o s é F e r n á n d e z Checa, 
ambos con destino en e] Cent ro E l e c t r o , 
t é c n i c o . 

I d e m do efec t iv idad á los c a p i t a n e « 
•D. J u a n Casado R o d r i g o y D . E d u a r d o 
L u i s S u b i j a n a . 

- • - E l « D i a r i o Oficial)) de hoy publica
r á u n a r e j a c i ó n de aspirantes á ingreso en 

Academias m i l i t a r e s , aprobados en las 
t res ú l t í m T ^ convocatorias en Jos e x á m e n e s 
de segundo, fcb?*^ cuar to y q u i n t o e je r . 
cielos. 

c a d e m i a s y o o c i e u 

R e » ! Academia de Medicina. 

L a Rea l Academia de Medic ina c e l e b r a r á 
e e i i ó n piiibr.ca hoy , s á b a d o , á lasi seis 
y media do la ta rde , en pun to , en su casa, 
A r r i e t a , 10. 

Intc-rnoc de] Hospita| de San Garlos. 

¿Hoy , s á b a d o , á las seis y media de 
día tarde? se c e l e b r a r á ses ión c ient í f ica en 
este Ateneo , en ¡a que p r e s e n t a r á n dos in te re . 
santos casos ci ín icoe de mie l i t i s t ransversa y 
Oeuoemjia los alumnos internos D . Arcad io 
S á n c h e z y D . Francisco M a r t í n de A n t o n i o , 
respect ivamente . 

D E A V I A C I Ó N 
D e n t r o de uno.: d í a s , t a n p ron to como ha_ 

y a n sido uiL'timadasi las reparaciones que en 
u n o dte sus monopilanos se reaiiizan ac tua l , 
mente por üos. ta'lleixüss de la Escuela c i v i l do 
A v i a e i ó n , e l famoso aviador gallego Piñei ix) 
ee pro]x>nc lle\-ar á cabo nuevas pruebas en 
e l a e r ó d r o m o de Getafe. 

Es eT ú n i c o aviador e s p a ñ o l qne ha real'i-
eado y real iza los f amosos -«vue - l c s i n v e r t í . 
d a s » , que d ie ron á Per.goot universa l r e . 
nombra . 
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B O L S A D E M A D R I D 

4 0/0 INTERIOR 

Serie F . de 50.000 ptas. aml« 
i E , de 25.000 » 

12.500 » 
5.000 » 
2.500 . 

500 » 
» G y H , de 100 y 200.. 

En diferentes series 

D . 
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B. 

A , 

de 
de 
de 
de 
de 
de 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
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, E ; 
. D . 
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> B. 
» A , 

de 
de 
de 
de 
de 
de 

24.000 
12.000 
6.000 
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ptaa. nmls 

G y H , de 100 y 200. 
En diferentes series 

f 4 0/0 
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» A . de 

AMORTIZABLE 

25.000 ptas. n m b 
12.500 » » 
5.000 > » 
2.500 . > 

500 » > 
En diferentes series 

5 0/0 AMORTIZABLE 

Serie F . de 50.000 ptaa. nmls 
» E . de 25.000 » » 
» D . de 12.500 » » 
» C. de 5.000 > » 
» B, de 2.500 '» » 
> A , de 500 > » 

En diferentes series 

OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
1.° DE JULIO DE 1915 

A l 4.50 0/0 á dos años. 
Serie A , números 1 á 37.790, de 

500 pesetas 
Serie B. n ú m e r o s 1 á 45.869, de 

5.000 pese ta» . . ^ 

A l 4,75 % á cinco años . 
Serie A . números l a 59.131, de 

500 pesetas 
5?rie B, números 1 á 48.597, de 

5.000 pesetas 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 ptas. n ú m s . 1 á 433.700 4 0/0 
100 ptas. núm*. 1 é 4,300 4 0/0 
500 ptas. n ú m s . 1 á 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 

F. C. de Valladolid á Ar iza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Electricidad do C h a m b e r í 5 0/0 
S. G. Azucarera E s p a ñ a 4 0/0 
Unión Alcoholera Españo la 5 0/0 

ACCIONES 

Banco de E s p a ñ a 
ídem Hispano-Americano 
'^etm Hipotecario de E s p a ñ a 
Idem a é Castilla 
Idem Españo l ds C r é d i t o 
Idem Central Mejicano 
Idem Eepañol R í e ̂ e la Plata.., 
C o m p a ñ í a Arrendt.a Tabacos 
S. G. Azucarera E s p a ñ a . Prfte» 
Idem Ordinarias 
Idem A l t o s Hornos de Bilbao... 
í dem Diaro Felgu®ra 
Unión Alcoholera E í } p a ñ í 4 2 - • 
Idem Resinera Españo la 
Idem Españo la de Explosivos 
F. C. de M . Z . A 
F. C. Ú4 Norte 

AYUNTAMIENTO DE MABBÍÍJ 

Emprés t i to 1868 1 
Idem por resultas 
Idqpn expropiaciones Interior 
Idem id . Ensanche , 
Idem Deudas y Obras 
E m p r é s t i t o 1914 
Canal de Isabel 11 t 
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CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

f r a n c o s B/ P a r í s , ohequ©, 89,60. 
L i a r a s W Londres , W * m 25>09-

Oposicicríes y concursos 
Carrera judicial 

E n las oposiciones á l a Jud ioa tu i ' a ban 
sido 'apTobados en el p r i m o r ejorci 'cio, con 
i a corjt^pond'i iente p u r r t a i a c i ó n , $os topc(3Í-
tores siguiipntes: 

N ú m e r o 257, D . San t i ago de la, Escosura 
G a y ó , 9,40 ; numoro 259, D . -Manuel de las 
Horas Cailleja, 7 ; m í m e r o 261, D , Mamnel 
D í a z é I ñ í g n e z , 19 ,10 ; n u m o r o 265, don 
A/lejandi'o I r l a r í e CJarcía, 11,90, 

Para boy, á la.s cua t ro dfi l a t a rde , se 
convoca á los opooitores oomprendndos en
t r e los- m í n i e r o s 267 ál 300, inolusávo, segun
do l l amamio j i to . 

Abogados de| Estí-rfo. 
E l d í a 15 comienzaTon las o p c - ¡ c i ó n o s para 

el Cuerpo de abogados de] Estado. 
H a s t a la focha, v a n aprobados los s i -

gUMft&si opositores: 
N ú m e r o 2, D . Rioa.rdo O r e j a E l á s o g n i , 

29,71 ; n ú m e r o 12, D . J o s á do Casero y Cas
t a ñ e d a , 28,33; n ú m e r o SOj D . M a n u e l Mea
r í a Ga i te ro , 35,33; n ú m e r o 40, D . Rafae l 
Lozano Zorzano, 39,33. 

B A N C O DE E S P A Ñ A 
3 1 ° S O B T E Q D E L A A M O R T í Z A G f O N D E L A D E U D A A L 4 P O R 100 

Bebiendo acomodarse' ¡a a m o r t i z a c i ó n á ¡o- dos m i l quinientas p e s e t a s » po r los t í t u l o s 
tes cabales, corresponde aTUortiizar on este omit idns en v i r t u d del Roai] detoreo fodba 
t r i m e s t r e , quo v e n c e r á e l 1 de Abrí:,! pro- ' 27 do J u t í o do 1908, s e g ú n e] pormenor del 
xúnio, la suma de « t r e s c i e n t a s cuaren ta y • s iguiente cuadro : 

A 

B 

C 

D 

Ho as 

das. 

4.725 

o n 

756 

2 .835 

1.22^5 

TítHlt s 
q»e repre-

10.481) 

47 2oP 

9.450 

7 560 

2.815 

1.228 

68.388 

C A V i T A I . 

oaleí. 

2;3.623.000 

23.62">. 000 

37 .8 í i0 .00 í l 

35.437 500 

30.70 \ 0 0 0 

i 5 1 . .87.50*^ 

B o l a s 
j i ir bnri 
de ex

traerse. 

11 

2 

2 

7 

2 

24 

T i t u l o » 
que 

repre-
santan . 

Capital 
! que 
¡ se amortiza. 

! Pc8fití.S. 

110 

20 

20 

7 

2 

159 

55.000 

5 ! . ( 0 

100.000 

87.500 

50.000 

342 500 

A pagar 
por intereses. 

P e s e t a s . 

23G.250 

236 250 

378.000 

351.375 

?07.000 

1.511.875 

T O T A L 

Intereses y amorti-
z ación. 

P e s e t a » . 

291 .251 

266.250 

478.OC0 

441.675 

357.000 

1.854.375 

E l sorteo t e n d r á lugar p ú b l i c a m e n t e , en 
e l feaQón de j u n t a s generales de] Banco, el 
d í a 1 de M a r z o p r ó x i m o , á as once en p u n . 
to de la pa iant f ' , y lo p r e s i d i r á el goberna
dor <5 u u subgobsrnador, asintiendo, adenuáa , 
una C o m i s ' ó u de} Consejo, ¿ \ secretar io y e] 
i n t e r v e n t o r . 

P o r cada 93TÍ¡e se h a r á u n sorteo .parc'a) 
i n d e p e n d > i ' l c , in t roduciendo en u n globo 
las bolas que representan los t í t u r o s que do 
cada UVA osdspf ñ- en c' r c u ac ión , y ex t rayen-
'do á la suerte, las que c o r r c í s p o n d a n a l t r i . 

1 raestre m á í c a d o a n l r r i o i i n u n ^ ; e i i t e n d . ' ó n . 
dose que e'n las ser.e^ A , B y C pomprentl^ 

c.i.da bolr. «diez» t í t u l o s y «uno» e n ¡ a s se
ries D y E . 

Las bp.jis sorteables se e x p o n d r á n a l p á , 
blrco para su exemen antes de in t roduc i r 
las en el g c b o . • 

£•© a n u n c i a r á n en los p e r i ó d i c o s oficiales 
los n ú m e r o / i do lo» t í t u l o s á quo l i aya corres. 
|x>nddo ia araor t i í sac ión , y q u e d a r á n , expues, 
t r s a l p ú b ico, para su c o m p r o b a c i ó n , las 
bolas de cada ser'e que hayan sido ^ x t r a í -
d r s en el expresado sorteo. 

M a c l i i d , 15 de Febrero d<? 1916. 
P i r oi S o r ' o t a r i o general , O. Blanco Re. 

HEUGIOSA; 
SANTORAL Y CULTOS 

• - o 

D I A 1 9 . - S A B A D O 

L a Corona do Espinas ; Santos Gaibino, 
P u b ü o , J u l i á n y Marcelo , m á r t i r e s , y San
tos Conrado y Beato, confesores.. 

L a Misa, y Oficio d iv ino son de Santa M a . 
ría «i a a Ibis», con r i t o s imple y color b lanco. 

Adoración Nocturna.—Beato J u a n de R i 
bo i-a. 

¡Corte tie M a r í a . — D e l B u e n Suceso, en su 
ig les ia ; de ,1a V i s i t a c i ó n , en los dos Monas-
tericis ó en Santa B á r b a r a , y de l P u e r t o , en 
sriS i^leÑNa. 

Cuarenta Horas.—Religiosas Salegas ( p r i . 
mer Monaisterio, calle de Santa Eng i>ac ¡a ) . 

Ssnta Iglesia C a t e d r a l — A las ocho, M i s a 
de C o m u n i ó n en el aUtar de l P u r í s i m o Co
r a z ó n de M a r í a . 

Iglesia de Nuestra S e ñ e r a da !a Conso
lación =—Por la t a r d e á las seis. S a l v é so
ltarme y Plogar-ia á Nues t r a S e ñ o r a . 

Parroquia tíe San M a r t í n . — A las nueve 
y media. M k a en honor de San J o s é ; á las 
diez, Mxsa mayor con S. D . M . M a n i f i e s t o ; 
á laisi c inco y media tea-mina l a N o v e n a á 
N u e s t r a S e ñ o r a de Lourdes , p r e d ü c a n d o el' 
Sr. G o n z á l e z Ol iveros . 

Parroquia de Santiago A ta» diez, M i s a 
y Duodena á San J o s é . 

Parroquia de San lltfifonso A la& cua
t r o y media , j ' u n t a d é s e ñ o r a » oeCiadbras de l 
Apoistoflado de l á O r a c i ó n : á las cinco y me
dia emipieza .soüémne Novena á N u e s t r a So-
ñ o r a de L o u r d é s , predicando el Sr , B l á z q n e z 

Parroquia do San J o s é T e r m i n a l a Xo_ 
vena á N u e s t r a S e ñ o r a de Lourdes , p redican
do por l a t a rde , á las cinco y media, e l se
ñ o r Callpena. 

Parroquia de San Marcos.—A las ociho, 
M i s a y Fel ia i tac i ión Sahat ina á 3a S a n t í 
s ima V i r g e n . 

Religicsas do la E n c a m a c i ó n . — A las d iez . 
M i s a cantada. 

Religiosas Saffesas (calle de San ta E n g r a 
cia) (Cuaren ta H o r a s ) . — A k s ocho. E x 
pos ic ión de S. D . M . ; á las diez, Mi/sa can
t a d a ; po r ,1a ta rde , á 'las cinco, Rosar io , 
Preces, E e n d i c i ó n y Reserva. 

Religiosas Góngoras C o n t i n ú a e i Ejerci*. 
c ío de los Sá ' hadbs E u c a r í s t i c o s de i a A d o 
r a c i ó n Reparadora de lasi Naciones C a t ó l i 
cas. A las siete y media, M i s a can tada , con 
Su D i v i n a Maijestad M a n i f i e s t o ; á l as ociho 
y media. M k a do C o m u n i ó n pa ra l a Vi-aita 
Josefina; á las oínoo de l a t a rde , E j e r c i c i o , 
d i r g i d o po r él' s e ñ o r rec tor . 

Santuario del Inmaculado Corazón ttó M a , 
r ía .—A las. cinco d é Ta ta rde . E j e r c i c io á 
San J o s é de l a M o n t a ñ a , predicando u n P a 
dre Mis ionero . 

. • « * 
Corte Angé l i ca de Nuestra S e ñ o r a . 

"Tloy,"* s á b a d o , á las diez y m e d i a de 
ía m a ñ a n a , se o e l e b r a x á en Ja ig les ia de l 
Sagrado C o r a z ó n y San Pranoiseo de B o r j a 
Ta Santa M i s a , con a c o m p a ñ a m i e n t o de m ú -
¿iéa, en eTi altai- do la C o n g r e g a c i ó n de l a 
S a n t í s i m a V i r g e n , o f r ec i éndose por los n i ñ o s 
asociados i Ja Gorte A n g é l i c a ; t e r m i n a d a 
fa Mi«a , se r e z a r á n á N u e s t r a S e ñ o r a las 
preces acostumbradas. 

L a s personas que deseen in sa r ih i r n i ñ o s e n 
é s t a setoción de ;la C o n g r e g a o l ó n M e n o r , pue
den pasar á l a s a c r i s t í a á t o m a r l a pape, 
leta para l a c o n s a g r a c i ó n . 

U N I O N D E D A M A S 

Conferencias en la Academia 
de Jurisprudencia 

t S e r á n los jueves, á la» seás y nuedia de 1» 
Barde; coanenizarán e l 2 de M a r z o , y esta-
fón Á cargo de los Exorno» . Sree. D . J o s é 
5oílé M e r d a d é , D . A . ' de Berue te y Moi-e t , 
0 . E loy B u l l ó n , d o ñ a Blanca de ios R í o s 
d é L a m p é r e z , o n d e de la» Narvas, m a r q u é s 
dé L a m a y D . J u a n Vázqmeíi die Mella, . 
, I^as tarjetajs d é aíbono, que cuestan 15 po
e t a s , p u e d é n recogerise en l a tiienda E x p o , 
«íición de l Traba jo de la M u j e r , Cannen j 99• 
le diez á n n a y d é t res á seá». 
f 

E S P E C T Á C U L O S 

LOS DE HOY 
, l í E Á L . — ( F u n c i ó n 32.a de abono, 20.a del 
surno 2 . ° ) — A 'las ocho y media , M a n o n . 

E S P A Í v O L . — A las nueve y t r e s cuar tos , 
Toninadas y L a Remol ino . 

P R I N C E S A — ( S é p t i m o s á b a d o de moda , ) 
— A las- nueve y tresi cuartos, Camípo de 
m n i ñ o y L o s amante s. 
. C O M E D I A . —• A tos seis, c i n e m a t ó g r a f o : 

A m o r ' m a r c h i t o (cuat ro ac tos ; hermosa pe
l ícu la en colores) y E l a l t a r de l a m o r ( t res 
i c t o s ; g r á n d i o s o é x i t o ) . — A las d í e a tp()[/ii_ 
:iar). L a m u j e r deil' a rqu i t ec to y C a f é solo. 
; L A P A . — A la-s seis y medTa (dob le ; ve r , 
a iñ de m o d a ) . L o s malihechores. del bien (dos 
ac tos) .—A las diez y .media (dtóble) . Los 
nalheohoros' del bien (dos actos) . 

( i r U V A N T E S . — C o m p a ñ í a S i m ó Raso .^-
A l as seis («eoraón v e i m i í ) . L a frescura de 
Laifuente ( tres ao tos) .—A Tais d¿iez y media 
( d é b l e ) , F ú c a r X X I ( d é s actos en t r e s cua
d r o s ) . 

I N F A N T A I S A B E L . — A ilas seis, L o l i t a 
Tenorio (dos ac tos ; esitreno) y T e ó café.^— 
A las diez y cuar to , EÜ amigo Teddy . 

Z A R Z U E L A . — G r a n d e s secciones de c ine
m a t ó g r a f o , á Baja seis de ia t a rde y á las diez 
ido lia noche .—Exi to de la in teresante p e l í c u -
I t i A l ' pi** d&Y cadalso .—Exi to d é r i sa , U n 
pe r ro de agua.—Estreno de la in teresanto 
j .e l íoula , de asunto de fieras. L a r e i n a de los 
. T u n é a l e s . — E x i t o grandioso de l a extraoa'dl-
l i a r í a y sensacional! p e l í c u l a E l n o c t u r n o de 
Chopin , in te rpre tada ipor M a r g a r i t a X i r g ú . — 
j ^ t r e n o de g r a n ri-sa. E l coche 10.006.— 
Paléoif, 5 pesetas ; ibutaca., 1, y generaT, 0,25. 

A P O L O . — A las seis (senci l la) , E l barbe
r o d é Sevi l la (por C l a r í t a Panach ) .—A las 
f le te y c u í t r t o (siencilla), L a costa azuil.—• 
A las di'ez y cuar to (senci l la ) . Das p é n d i e u -
tes de l a T r i n i , ó N o hay mal! que ipor h i en 
r o venga .—A las once y t r e s cuar tos (sen
c i l l a ) . E l pat io de los naranjos. 

OOMICQ.—A y m^edia, E l vaHen-
t e c a p i t á n (tre© ac tos) , 

I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 

ftan Marro», « •?—Tc! í»OBf * M l , 

de novenarios y ani
versarios , p a r a publ i 
c a r c o n desouentoa 
en E L D E B A T E , es 
el serv ic io especial de 

L a C e n t r a l 

A n u n c i a d o r a 
Agencia católica de publicidad. 

ANUNCIOS 

¡ M M M i m m U m i í 
M u s i ó F i g u e r o a , 16 . 

M A D R I D 

J. m m m 
ADOIIÉIOSÍ Plasa del Msíate, 8 

Q F Í T ÁQ Compro coléc-
O í a Í J I A / O i l o m . Jaco-
motrezo, '¿l, y Flomlcza, 4t> y 4vS 

E s c u e l a M o d e r n a de L e n g u a s V i v a s 

PRECIADOS, 12,0 BALDO, 3 ( i M a POP Olido) 
D I R E C T O R : 

I • 
I • 

P f o f a B o r Q S c o í r - p e t e t i t í s i m o » n a t u r a l e s de l a n a c i ó n c a y o id ioma 

F r a n c é s , i n g S é s , a l e m á n , i t a S i a n o , e & p & ñ o L 

M E I T O O O A U O E : 
m r í o s MODICOS 

G l a s e a | > a r t i 8 ü l ? i r » 8 - ü í í o n o 4 . C l a s e s úlm\B% y a i t r r n a s ^ . s o r a í a j ; . 

Polvo rege

nerador para 

hacer poner 

huevos á las 

aves. (Galll-

"as, patos, 

ánades, ete.) 

s í * 

KA?.CA ÜB F i a RICA 

R E G I S T R A D A 

Patente 
de 

invención 
por 

veinte aBos 

lll 3000 boe-
n n l m m 
m U M , 

3.000!!! 
DESOUBIUMiaSTO MARAVILLOSO, R E S U i T A D O S SORPRBNDBNTES . POKBK 
ZT^L^" ^ ~ ** T0DA9 ^ «STACTOSM 9MÍ A S O , AÜN BN W) 

Cnr!DO ^ SmiBROSOS TBSTIMOSIOS, QASTO ISSIOÍÍIFOGAKTE. 

Dirigirse á su autoi* (primero en España) DONATO AKAUdO 
Droauería Genfíral, Estación, 20, Vitoria. 

dpS^-crl-'Existen Producto8 extranieros similares que pueden 
df,^ H/;6' P u e \ á poco I116 en eIlos se 8e conocerá que el pro-SStP áUf^Tfll qUe siendo el W presento completa-
m|me distinto de esos extraajeros por su colorido y calidad. 

«. Pídase prospecto y se remitirá gratis. 

m m m a m d e l u m \ w 

Imágenes, altares y toda clase de carpintería religio 
sa. Actividad demostrada en los múltiples encargos 
debido al numeroso é instruido personal. 

PARA LA CORRESPONDENCiA, 
V(CENTE TENA, escultor, VALENCIA 

N O V E L A S MORALES 
^ E L A H O R C A D O D E P A L O , por D . Gafciao Te
jado . 

E L C A B A L L E R O S I N N O M B R E , po r D . F . N a v a 
r r o Vi l lo s l ada . 

M U N D O , D E M O N I O Y O A B N E , po r D . J o s é 
Solgaa. 

L A S T R E S N O V E L A S , U N A P E S E T A 
De venta en e í kiosco de E L D E B A T E . 

POSTALES Y RETRATOS 

S u S a n t i d a d B e n e d i c t o X V 
o-

E n Hidrocromía á 16 tintas, tamaño 65x80 centímetros 15 pesetas. 
En Fototípica, tamaño 44 x 66, 7 pesetas. 
Idem á una tinta, igual tamaño, 3 pesetas. 
Tarjeta postal en Fototipia, diez tintas, 3,50 pesetas docena. 
Idem id. á una tinta, 1,60 pesetas docena. 
A nuestros suscriptores les haremos un desouonto del 20 por 100 en 

los Retratos del tamaño grande y el 10 por 100 en los restantes y en 
las postales. 

Los pedidos, á esta Administración. 

9J "Himno al inmortal Cervantes 
A D O S V O C E S D E T I P L E S 

para Esouelaa, Colegios é Ins t i tu tos religiosos de en
s e ñ a n z a por e l maestro, D a S e r g i o L a r r e a * 

E s t e h imno , en tono de «SÍJ- bemol m a y o r , por su 
sencil lez y e legancia es digno de figurar entre las me
jores composiciones de su g é n e r o , pnes const i tuye 
u n a p á g i n a m u s i c a l perfectamente adaptable a i ca
r á c t e r de los n i ñ o s , s in perder por eso s u grandiosidad 

P r e e i e , 2,50 p e s e t a s . 
De v e n t a en e l kiosco de E L D E B A T E 

iñss hidroeléctricos locales y generales 
E M A N A T O R I O D E L R A D I U M 

Reumatismo, gota y sus complicaciones con afecciones del cora
zón y riñones; artritis crónicas, roraprendidas la« derürmantes eu 
todas sus formas y variedades; anquilosis, obesidad, neuralg a?, 
neurastenia, insomnio, carea, parálisis cerebral y periférica, tabes 
dorsal, debilidad senil, impotoncia, arterioeselerosis, ^abetes, bi-
ricrclorbidria, atonia del estómago é intestinos, infartos viscerales, 
graves enfermedades de la piel ó cuepo cabelludo, rebeldes á ios 
medios de curación generalmente empleados, se curan admirable
mente asociando el radium y la electricidad por medio de baño? 
liidroeléctricos y emanatorio del radium. Agentes de curación real
mente específicos con los cuales |ningiin otro se puedo comparar; 
moditicaa las diátesis y obran sobre las mismas lesione*. PfQcIqceu 
resultados maravillosos; parecen milagrosos. 

Consullas y aplicaciones en e| 

I N S T I T U T O R A D I Ü M T E R A P I C O D E K A D H I D 

P a s e o d e H e c o l e t o s ^ n ú m . 3 1 . 

i « - e A o = 

FABRICAS EN B A R A C A L D O Y SESTAO 
Líftpsite &l Mk de oal;dsr(d supe

rior para fundieioa^e y boruoa 
Martln-Siemena. 

Ar«r-í3 BessefnK»- y Bkanone 

Mart ín » n Ua dLmonsioit©» uaualea 

p»ra ei «omersáo y «onstruooiond*. 

danri!«« V'vgnttes, posado» y ÍH 

gpros, p*r« farrootrntaa, mina» y 

otra» indostriaa. 

SarrUea PhMnlx é firan ^auru 
tesaxv-íaa «lécísmofl. 

D I R I G I D T O D A L A 

Visucrtsi par» tod» Au.xs «¿o 

ametrnociono» 

Skütpaa grues*a y íkuus. 

SsnstriMciensa tía vim* n̂ cm d̂̂ M 

j a r a puonifcea y edifioio». 

Fstet-Éoaaíón especial de ñ o j a s a ^ . 

®a»«8 y Bañaa gal? a-iiaadoe. 

Later ía p a r » fábr icaa da const-r-

i ra» . 

X Eis^asa» cía Hajafcittó pazí i ¡tkrvt 
4 apl ica«ion«e. 

C O R R E S P O N D E N C I A 

B I L B A O 

Mnñ&lsk* ^ r a c i í - A s i n 
e ŝfiapetoiaega p a . . a, 
a a n n e l ü S f r e^s la i^os 
n o i l e l a s 9 esqaéSas y 

aialvei!,sa£>i»iiu 
, fe, 1.° 

• V E L A S 

CHOC 
ÜÜÍNTIN Rü 

o V I T 

« t e j a t a e n M a d r i d t S A T O B N I M A G A M í í I A 
¿ * a n B e r n a ^ i I I n e , 1 S C o n f i t e r í a ) , 

OS BREVES; Y ECONOMICO 
Dentro da esta Sección publicaremas anuncios cuya extensión no sea sunerior á so naf,h,,. e 
el de 5 céntimos por paiabra En esta Sección tendré cabida ia * Z 7 l l Z £ ™ Z t * * ? 2 T a * 
ias demandas de trabajo si ios anuncios no son de más de 10 palabras, paganX cada dof ^ . fh , ^ Para 
oedan do este numero 5 céntimos, siempre quo ios mismos J e n J S d ^ s o M m e ^ T a ' X X ^ 

W t c l d a d en esta aclinlnístración. ü6 m~ 
V A R I O S 

C O M P R O dentaduras, 
a3iiaja«, oro, plata. P í a , 
sa Mayor, 23 (esquina 
Oiudad l í o d r i g o ) . 

M A Q U I N A S escr ib ir . 
Tallar anopara^iones, pie-
aais reoaaabio, a/bonois do 
limjpieza , oojnservaóidn . 
Pérez Gaddós, 9. 

S I M I E N T E S de D a & w 
g^fantee cki J a p ó a . TKu 
bcr@uk> die gran t a m « ¿ e 
rm- e iry« para la. oianen, 

baxsión y pnra forr«|ic. Bs 
piñata d¡e graa in t ínás 
para ©1 fcbrador español . 
E i . M A T E R I A L A G R I C O . 
L A . Kaibefibide, núma. 11 
f 13, B I L B A O . 

OISu Util i i u u u | U 

N S C E S Í T A H T B A B ^ / 0 

J O V E N ayuda de a l 
i ñ a r a . Erabajadotres, 26, 
p r i n c i p a l cent ro . (^21) 

M A E S T R O siiipc-rior on , 
ca rga r í a s© colegio, feoedo-
nes particubareis. M o i w t í n , 
12, praií . atzqda. (620) 

O F R E C E S E 8?fr? r i t » 
dapendionta oomercio, ca
sa f o i m a l , odnoar n i ñ o s ó 
ftoomuañsr s c í ín r i t a» . S»D 
á.udróe, l duplicado. 

O F I C I A L A oon p r á c t í . 
ca hace y reforma toda 
dia*© d© aombreax» de se-
ñora y náñoa. 

P a M o x , 23. 
So reoilien encargos en 

esta A d m ó n . ^D) 

S O L E D A D G O N Z A L E Z 
sastra y costurera , fi© 
ofrece para trabajar en 
BU casa ó á domicilio. Jor-
oal módico . Espino, 8. 

_(A) 

J O V E N diec i sé i s a ñ o s 
años desea co locación co
mercio, interno. Informa, 
rú estA A dministracáón. 

(i» X.) 
P R O F E S O R do primera 

y segunda e n s e ñ a n z a , re
patriado por ctvosa d© la 
guerra, desea ¡©coionei 6 
traduocionoa. Angel Jar 
don. A los lá , 187, •efundo 
igfjuierdia. -

S A C E R D O T E graduado, 
con macha práct ica , d» 
Secciones de primera y je-
gunda en^eñanva á domi-
MÍO. Ha^ói i : PrineLp», 7, 
priacipáJ. 

L O S " p R O P l E T Á R I O t 
cató l icos , cuantos práotá-
oament© ciuia»&a t^vio, 
"sioulpre qu© necesiten do 
maestros ti obreros deben 
dirigirse á la B o l w del 
Trabajo d3 loa Círc iuos , 
gtm A n d r é i , B. 

L O S H E R M A N O S J o . 
s é Gabriel y J i ian Anto
nio Gómez desean una 
ocupación, por modesta 
que sea; el uno tiene oo-
nocimáentos de o o n t a b ü L 
dad y el otro de lohairf, 
feuir». R a z ó n : JaoomeRce. 
oo, 58, segundo. 

O B R E R O zapatero ofre-
oe hacer toda alase de 
oocmpostuirais á pi-ecioa 
económicos . Recoge y en
trega á dcmiciHo eá c a L 
aado, avisaudo oon reca
do ó una postafl á J o s ó 
Medel, calle do Bravo 
Murillo, n ó m . 23, tien
da. :(A) 

YtUDA con hitjos ma
yores solicita porter ía . I n . 
formes en esta Adminiv 
tración. ( A ) 

J O V E N catól ico da le*, 
caones m a t e m á t i c a s ó con
tabilidad. Buenos inioT-
mes. Fuenoarr t í , 74, euar. 
to, (D) 

J O V E N instruido, iicen-
ciado Africa, ío i i c i ta cual-
qiuier trabajo Argensol*. 
19, porteríft, íO i 

8 E O F R E C E para es
cribiente en oficinas 6 
oasa comeroial acreditado 
en estos trabajos. 'ISene 
informes. Santa Lnoíft, 11, 
cuarto. ÍS) 

P E R S O N A formal, de 
confianza, desea cargo en 
tíficina, sabiendo oontabi» 
Udad. R a a ó n : Tahona de 
Üas I>esoaL!*s; 4, « o a r t o 
interior. 

J O V E N E S , m . 
biendo oontabiüdad mor
can t i l , ó r g e l e s oolooaeión. 
Galdo, 2, primero. 

S E Ñ O R A buenos infor
mes se ofrece compañía ó 
dirección en caaa catóH-
ca Oostanilla Desampara, 
dos, 8, bajo derecha. 

P R O F E S O R a c red i t ad© 
da cíi&ses .bachil lerato m * . 
temáticjws, oaligrafia, ' eta. 
4adréfi Boareeo 16, 

_ ' - m 
J O V E N necesitado so

l i c i t a cualquier cías© de 
t rabajo . L/eganitos, 12 y 
14. q u i n t o n ñ u a e r o 8, 

~ ~ 8 Í Ñ O R ! T A de compa
ñía ofrécese buena ©as». 
Sa.be piano. Olivar, 8. 

% v m \ m m n n f e p -

¡Ml m n m m m u 

(San Bernardo, 7, pi'Eá.) 

Reucxrdaanos á ias s e ñ o , 
ras que en San B e r n a r . 
do, 7, p r i m e r o , e s t á n ain 
trabajo varias costureras 

an bliinoo, ínodiatatí, bo«-
d&dioras, profesoras y ee-
uoritaa de c o m p a ñ í a . 

Suplicamos asimismo da 
ta s e ñ o r a que quiera é 
pueda hacer esrt© regajo, 
U N P I A N O , aunque e s t é 
osado, pana que las obre, 
ras aprondam á cantar y 
den Jas profesoras íecoio-
oes de piano. 
• • • ^ • » » » » e » 

BOLSA DFJL TRABAJO 

C e n i r o p o p u l a r c a í ó l i c e 

d s l a i n f n a c u i a d a 

10 Febrero 1§18 . 
H a y of«*ítaa de trabaje 

TÍJ» Ion oficáos sigTjieaitee ¡ 
bueno» cinceladores y ra.-
^uj&docreB. 
S a a L e r a r x o , 18. Madrl* ' 

Te lé fnno 3.204. 
» » » » » » » » 

JUV¿?<TUÜ MAUF STA 

iss 08! TrSuSlS 
10 Febrero 1918. 

S E N E C E S I T A N bus. 
nos oficiales d© joyeros y 
oficialas y aprendizas de 
encaje i n g l é s . 
C a ñ era de &an J e r ó m m i , 
n ú m e r o 29, príncir&Jes. 

T e l é f o n o 4.889. 
Horas de oficina j de sis te 

á ooho. 

A G U A MINERAL NATURAL 
IndiscuUble superioridad sobre todos los purgantes por ser A B 

S O L U T A M E N T E N A T U R A L . C u r a c i ó n de las enfermedades del 
aparato digestivo, <Je} h í g a d o y de l a piel, con especialidad de la 
c o n g e s t i ó n c e t é b r a l , bilis, herpes, e scró fu las , varices, erisipelas y 
especiales de la niujer. Uso interno y externo. 

R o t o l l a c t f>»i-¡i«i£»fJt».í4 y »1Íor? . - . . i i c ^ , 
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